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A N N O X lUfllONATIIEAIl 
ANNO.. ... 3 0 * 0 0 0 

S E M E S T R E 18*000 
EXTRANOEIRO 6 0 * 0 0 0 

SÃO PAULO—Sogundïfeira, 8 de março de 1902 
ESTEEBOTYPADO E IMPEESSO E H MACHINAS ROTATIVAS LE M A E I N O N I 

A / O T U A L DIRECÇÃO DESTA FO-
LHA NAO SE RESPONSABILISA PE-

DUBAN-

I eo P J I S P ' A R R E N D A M E N T O , 
£ í ' . - P / S S E „ l D E OUTUBRÓ 
DE I8BS ATE 3 0 DE S E T E M B R O DE I 
1901 E DESTA DATA ATÉ 3 0 DE JA-
NEIRO DE 1902. 

I Camara de Commercio Italiana 
Conforme 

I membro» dt 
« convoctçío feita pelo» 

coiumittfio du Camira dc 

• eonjunrto hnm»n« 

campo da tlicoria. 

A puychologla do corpo social, a con-

cepção «dcntlflca do homem c daa con 

dlÇõea de una ejcintencia no globo, «ua» I Commcrclo Italiana na» folha» da Capl-

naturae» deficiência» e desigualdade» in- tal, re«ll,ou-»e hontem, ás 2 boro» da 

imperáveis, a dcpelto do máximo pro- tarde, no »alio do Banco Constructor , 

. J P D í . , * „ f ü 5 ? E 9 . P O N D Ê N C I * DEVE I *™"nn ™>"»»v«> em todo o percurso de Agrícola a assemble preparatória dessa 

ADMIN*S ; Z V ' d a " f ™ ' " T K « ^ 
TRADOn, SR. ANTONIO DA ROCH/ 1U C * Mgttlmo " governo dos mais Notámos a presença dos seguintes sr» 

SE D E ^ E R T E N ? E U N D E R 0 s Õ B R E Í N C a
k

P a Z W ' , U C ° ' " " " K " "'>»<™'1 4 Deputado Vito Dc Belli», cav. Attilio 

NUNCIOS, ASSIGN ATURAS ETC. Abordo, que o dlroito politico 6 uma Monaco, consul italiano, e representante» 

« Í O SER « I T O T MED IANT E H " ® 1 0 presuppíie condiçO«, que o das «eguinte» firma» : Joio Briccola & 

j o . PASSADO P E L O , MESMO, EM K o v e r " ° d o P° v o P c l° P o v ° é u m imP°»- Comp., Gamba & Comp..Hocletá Italiana 
C O M P E T E N T E TALÃO, DEVENDO 1 ' - ' '• '--•- 1 • ~ 
T A M B É M OS VALES POSTAES IN-
C L U I R O N O M E 0 0 A D M I N I S T R A -
DOR DA FOLHA. 

KEDACÇjlo E OPriCINAS: 

RUA DE S. B E N T O 3S-B 
T E L E P H O N E , 6 2 9 N U M E R O 3 H 6 3 

slvel, porque seria uma monstruosidade, de Exportar.lono Enrico Dell'Acqua, Fal u „ n u I t l u l u . 

Intnlçío falsa em theoria, t a Bepubll- chi & Coftp., Andreotli & Comp., I r -L i do causada por negocio, de a m o r e * 
na pratica a mais comnleta neiracão I mSna c i.us. %< ai__»u o i A . 

Km seu» bolsos foram fflron'rujt 

seguinte» objecto«: a i * em Unheiro, 27 

libras sterliuas, um conhecimento d» 

compra de unia passagsm de 3.* cl«' e 

para fjenova, da vapor francez Xirerm< 

qne parte de. Santo» liojo, e dois biltw .-

escriptos a lápis azul. 

Estes bilhetes, que vimos, diziam 

cerbis, o seguinte : 

• C . . . 1'erdAa a esto inf í lá . Adlit . 
Paulo. • 

«A gli A . . . Nascondcte alia mia U;. 
niiglia.. 

Como se ví>, apesar de nSo estar detl i 

da, essa tentativa dc suicidio parece éer 

DEIXOU BC SER NOSSO E M P R E -
GADO COBRADOR O SR. MAURIL IO 
DE CARVALHO, QUE SAHIU DE CON-
TAS JUSTAS COM^ESTA FOLHA. 

„ COBRADOR NA CAPITAL 
O SR. EDUARDO D IN IZ . 

ca na pratica a mais completa negaçüo m j 0 f l Ktaccadori, Fratelli- Martinelli 

de sua fementidas promessa» ; propondo-1 Comp., E. Acquaronc, F . Papinl 

A v i s o » e s p e o l a e a 

DK. GAMA CERQI-EIRA-MEDICO — 
Clinica medica em geral o especialidade 
de criança». Reshlencia, rua General Oso-
rio, 123. Comiultorio, rua Direita, 18, so-
brado, de 1 ás 3 horas. 

DR. JULIO XAVIER.—Clinica medica 
de partos e de moléstias das «enhoras. 
—Consultorio : rua Direita, 10-A, da I ás 
8 li».—Resídencla: Cona. Nebias, 49. Te-
lephone, 202. 

DR. MATUTAS VAIil.ADAO-
"cialldade—moleatias ner-

, -Clinica 

medica, com especial! 

Kis. sypliiliticas, do coraçJo e pulmío. 
idoncla, rna da Consolação n. 2, te-

lephone, 652. Consulta», rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

08 DRS. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu escriptorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

DE. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-clrurgica e especialmente moléstias 
do» orgam* genito-urinarios, pellc r sy-
pkilis. Consultas da 1 ás 3, rna Quinze 
de Novembro, 34. Rcsidencia, largo da 
Liberdade, 56. Telcphone n. 100. 

QUIRINO DO CANTO—AOENTE KK 
I.EIMJES—'Auxiliado pelo estimado ex-
agente de leilfies J . A Leal; escriptorio 
e agencia, rua S. Bento, n. 35; telcpho-
ne, n. 877; .residência, rua Xavier de To-
ledo 13. 

& 
Comp., Silvio Zanctta, Giuseppe Ccsari-

no_ Barra Rosa St Comp., Pirola & Mac-

chiorlatti, Rcgoll, Crespi & Comp., Igna-

cio Tagliavia, João Cocito, Cocito Ir-

míos, Gustavo Lcnci & Filhos, Defini & 

Angerami, Companhia Italo Pnullsta Mat-

tnno, fierrichio & Comp., Innäos Fran-

zoi, Brlnati Fincato & Comp., Enrico 

Bordoni, (iiacchi & Cerri, Lourenzo Re-

liando, E. Guglieliniuotti, F.Mattarazzo 

& Comp., Fratelli Puglise Carbone & 

de todos os cidadüos nos públicos nego-1 Comp.. Fasano, Fazzini & Comp., Al-

do», porque só ella possua em seu me- ccste Pertica, Fratelli Sccchi, Adolplio 

chanisnio um ponto estável, um ponto Ii-1 Andreoni, Scurachia, Angelo Greco. Mar-

xo que, gosanilo de precininencia incon- chi Grisanti & Filho, Castelli & Moreira 

testável sobre os demais orgams do Es- I A rcuniio foi aberta pelo s-, João 

tado, pode desinteressado, constituir sc Briccola, membro da commissäo urgani-

eixo da politica nacional. | zadora,, que, em breve allocução, offere-

se realisar a democracia, o regimen das 

liberdades, sii institue o despotismo, 

tyrannla, sob a forma dc oligarchias de-

primentes. 

Chegado a este ponto, é bem de ver-

se que a Monarchia representativa 6 

ultima palavra da «ciência cm assumpto 

de formas dc governo: substituil-a, im-

porta retrogradar, porquanto depois 

delia só mestno as oiigarchias. 

Só cila faculta a razvavel intervenção 

A mia C . . . com ccrlcza naciortl 

pois que, a ella, o adeus foi dirigido.-HI 

portuguez, ao paiso que cui italianiiw 

dirige a um qualquer A . . . 

Paulo Pavagni, na hora cm que Mb' í 

eseripta (meia noite), parece já estai I, 

vrc dc perigo, falando bem, mas jttlo 

abandonando o seu intuito dc acubafU.n 

a vida. 

E não é. que o lai viaducto, nem % 

mo se remoçando, deixa a sua vcili» l/.i-

diião dc engolir gente ? • 'i, 

Associação BeneSceaío da Educsgo 
Communicani-nos 

• A Associarão Bene/iceiile tla-g 

cação, se destinará a manter, a rei 

popular Ediicaijão, que divulgará 

dc liygieno, economia c industria, 
E, pormlttlndo o equilíbrio das forças I ceu a presidência ao cavalheiro Attllio religião^ arte, «ciência, philosophé 

fiíoAo nm I íctii/li, AA min nsenoía An. 1 il.. 1 I • . . . . I « . . . 

DR. VINCENZO DE FELICE-medico 
cirúrgico e obstétrico, laureado na Real 
Universidade de Nápoles. Especialista em 
moléstia« de crianças, da pcile, venerea» 
t sypliiliticas. Consultorio. rua Direita 
59. Retiidencia, rua Conselheiro Chrispi 
niano, 53. 

O ADVOGADO—Dr Alberto G. I'. dc 
\:idrade tem sen escriptorio á rna Capi-
l ío Salomáo, antiga rua da Esperança, 
II I I , sobrado, e sua residência, i rua 1 
dos Aiiílaada*, n. 27. «Codo aocontrad^jo | 
escriptorio, das 11 horas da manhã ia 4 I 
horas da tarde. 1 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-1 
culdadc de Medicina de Paris, cspecialls-1 
ta em syphilis e moléstias de prlle. Re-
lidcncia, rua D. Vcridiana, 57. Escripto-
rio, 23, rua de S. Bento, ás 2 horas. (... I 

sociaes, cm virtude de sua própria cs-

«cncia, cila inipedo a constituição das 

oligarchias,—poderosos syndicato«, cujo 

máximo empenho consiste cm supprimir 

de vei a manifestação das urnas, como 

condição do tornar ao Paiz impossivel 

desalojar o absolutismo de suas trinchei-

ras. 

Quizemos fugir á Monarchia e, do Ca-

pitolio passámos á Rocha Tarpcla, vie-

mos ter tis oligarchias. 

Nem outra cousa se poderia dar. 

Homologando com o seu silencio a que-

da da Monarchia, o povo brasileiro subs-

creveu a sentença coitdcmnatoria dos 

seus direitos e das publicas liberdades, 

erigindo o marco fatal, termo das nos»as 

grandezas e inicio do anniquilamcnto da 

Patria. 

A. DE P. Al-MEIDA PllADO. 

A o s n o s s o s a s s i n a n t e s d o 

I n t e r i o r 

Declaramos que sâo únicos viajan-

tes d'O Commercio dò São Partia, 

para receberem as importâncias do 

assjgnatiiras e quapquer outras dl-

' vidas s M í do " 

Monaco, coMul italiano nesta capital, que I caucc do publico ein geral, das famii 
fln(>l:irn,I nln N . . . . . . _ » í.) !.. . I ,. ,1,. :. I . I . declarou náo acceitar a presidência, pa-

reccndo-Ilie mais conveniente que a reu-

nião fosse presidida pelo deputado italia-

no Vitto Dc Bellis, não só porque o nos-

so illustre hospede se acha em missio es-

pecial do governo italiano em nosso paiz, 

tendo a mesma fins commerciaes, como 

tainbem porque foi o fundador da Cama-

ra do Commercio Italiana cm Paris. 

O sr. Dc Cellis acceitou a pre«idcn-

cia c convidou para secretario o sr. 

Giuscppe Malforrari, sócio da casa Fra-

telli Martinelli He C. Ein seguida expli-

cou á assembléa os fins a que sc pro-

põem as cauiaras italianas de commer-

cio no extrangeiro c o grande interes 

se que cilas despertam, não só quanto ao 

e da mocidade que se educa ; c par* os 

educadores, ainda os programmas, jro-

cessos, inethodos, meios auxiliares ;c 

tornar efficazcs aqnellca vários cnsi.i:> 

mentos. 

A revista Educarão, contando c&m.. 

redactores pennas adestradas e sub reda-

ctores os mais distincto» alunino» do» 

curèos superiores, advogar* por si c pkun 

instituições que ajudará a se (lindarem : 

— Uma cultura physica, vigorar*' M 

praticas da hygienc, o gosto pelo tpert. 

gj-mnastica c outro» exercidos phyaiikis. 

A simplificação e regulari.saçio Jdo 

ensino urrai primário e sccundaHp e 

instituição do superior. 

Creaçlo c desenvolvimento do tnfc 

desenvolvimento das relações do ami- \ profissional, (jue falta para as c 
t{no 

zade entre a Italia e os paizes em que 

funccionam, como também pelos estudos 

com que podem contribuir para fazer 

incrementar o commercio internacional, 

Foi acclamada uma commissão para I 

marcar a contribuição dos socios e de-

terminar sobre outros assumptos do ser-

viço interno. 

:ari 
praticas como as de agricultura, indi 

e commercio. 

— luslituição do ensino secundada 

superior geral c profissional próprios do 

sexo feminino. 

A organisação peculiar aos instilu 

tos escolares; animação do ensino -Ao;; 
discípulos e aos mestres dos mesm: 

A REPUBLICA 
A's exigencias impossíveis, feitas por 

Napoleão ao papa Pio VII, replicava este : 

—Ao subscrever estas condições o papa-

do morrerá cm mim, e, ein logar de 

terdes sob o vosso poder o soberano pontí-

fice, não tereis sinão um velho monge. 

Extincta a Monarchia cm terras de 

Santa Cruz, com ella sc apagam os últi-

mos lampejos da liberdade nascente: ao 

envez dc inaugurar o regimen da Igual-

dade c da fraternidade, sella o povo a 

carta da sua própria escravidão. 

Sobre os destroços da Monarchia le-

vanta-se a poljgarchia. 

Proscripta do seio da Patria a dynas-

(ia de Bragança, dezenas d'outras em-

polgam ó poder. 

De Republica é que não tivemos um 

só dia. 

"A fraqneza dc uns, a venalidade dc 

ontros, a incompetência de terceiros, ma-

culando, pelo peso brotai do numero, a 

pnreaa do «uffragio, annullam a influen-

cia dos bons e, nentralisando o «eu bcnc-

fleo inflnxo, os forçam a natural rctrahi-

mento ; e a representação, viciada em sua 

origem, é sempre ura producto incolor e 

«aspeito qne, uma vez de posse do po-

der, dominada pela cubiça e pelo instlnc-

to da própria conservação, procura, por 

todo» os modos, assegurar-se na» po»i> 

çae» alcançada» para nsufrnil-a», excluin-

do a massa dos cidadãos de toda a inter-

venção nos destinos do paiz. 

Ei» como facto», aliás profundamente 

humanos, transformam natural e fatal 

liente as tentativas de governo» repabli-

wanos cm oligarchias deprimentes. 

O Ideal, deformado pela» impurezas e 

deficiências do meio, cfystallisa-se em pro 

dueto diversissimo, jamais esperado, po 

réin fatal e logico. 

Ac corporisar-sc a chrysalida transfor-

na-se em borboleta. 

O meio humano não comporta o gover 

lo do povo pelo povo, na genuína ex 

pressão do termo. 

Affirmar o contrario é desconhecer las 

timavclmente a natureza hamana. 

•Acaso voa assustam os prodnetos dc 

vossa» eleições? Fechai de vez as urnas, 

reconhecei a impotência do vosso saf-

fragio para dar-nos um regimen de liber-

dade, e, até qne deaga do Cio o pesaoal 

proprio para pratical-a, retirai da »cena a 

vossa Repnblica.i 

Governo do povo pelo povo, a Repn 

klica, como tal, é apenas concebível no 

domínio do abatracto, onde, por artificio 

mental, noa t facultado despojar oa.ag 

gregado» knmano« da snas aataraea im-

perfeições, E, vista» as cousa» por este 

•ovo prisma, no» i dado imaginar um 

fovo angeUco, em cujo seio as desigual-

dade» natoraes á eapecie humana tenham 

aMo etimioadai d« par com toda» a» sua» 

defldeooáaa, »alisando o sei/ governe-

meni, a governo do povo pelo povo, ia-

lo 4, a Republica. 

Haa, »! por m u BOfião artificial da 

natnreia hamana e doa organismo» sociaes 

podemos chegar a aaaa eonehmto, a no-

-io real e aeiMtifiea do bomem e de todo 

mesmo 

«rs. José Diniz Collares e Basile 

• Battisla, os quacs, junto de nossos 

assignantes e freguezes, são obrigados 

a exliibir procuração do «r. Antonio 

da Rocha Ribeiro, administrador d '0 

Commercio dc São Paulo. 

— Percorrem actualmente as li-

nhas, Mogyana o sr. Jose Diniz Col-

lares c Paulista o sr. Basile Battista. 

—Os srs. Serpa k C. são nossos 

únicos, agentes em Jahii, S. João da 

Bocaina c Banharão, estando encar-

regados de angariar assignaturas no-

vas e reformas, cabendo lhes passar 

o respectivo recibo. 

A Legação do Transvaal em Bruxellas, 

calcula que actualmente estejam em com-

bate no sul da Africa, contra as tropas 

inglczas 23.000 boérs. 

Noticias telcgraphicas, transmittida» dc 

Buenos Aires, dizem que em rodas po-

liticas bein informadas continua a asse-

gurar se que o presidente Riesco enviou 

ao presidente Hoca uma mensagem dc 

paz contendo propostas de seu proprio 

punho rccommeudando que sc reserve ao 

desígnio dos delegados inglczes o traça-

do dos limites entro os dous pai/.es. As-

sente a linha limitrophc, os delegados do 

Chile e da Republica Argentina confec-

l«4o do» estatutos será prCMate|-balwim«te9f. qui4' pnWioos ijoér-,-. Mi-

l a uma assembléa quo so rcalisarú antes ' cním-e« 

fim do nicz vigente, devendo nessa 

I occasião ser eleita a mesa definitiva des-

I sa associação. 

A commissão ficou composta das sc-

| guintes firmas: ^ 

João Briccola & Comp., Fratelli Pu-

glisi Carbone & Comp., Gamba & Comp. 

culares. 

— Cursos o conferencias dc instrujjíc 

snpplcmentar c complementar para o 

povo—pelos estudantes das cscolairm 

periores ; o pelo» estudiosos e especia-

lista» — para os proprio» adultos Oi. 

trados. 

Estímulos c direcções saluíared 

Andreotti & Comp., Irmãos Fiaccadori, I cada unia o. sobretudo, á mocidade, .{Ara 

a cfficaz educação de si mesma, vfjdo 

cm auxilio de certos aspectos mais di:.i 

curado» da educação c dc vida >. 

Factos policiass 

Companhia Italo Paulista, Societá Italia-

na Exportazione Eurico Dell'Acqna, Re-

goli, Crespi & Comp., F. Mattarazzo & 

Comp., Falchi & Comp. e Harra Rosa & 

Comp, 

A reunião terminou ás 3 horas rla 

tarde. 

A impreusa esteve representada pelos 

jornaes Correio, Estado, Tribuna. Fan-

/«//«,. Diário du Praça c Commercio. 

A importante casa Clarck faz hoje nes-

ta folha um annuncio sobre os magnífi-

cos calçados que se acham á venda em 

seu «stabclecimento. 

LOTERIA DE SÃO PAULO 
A's 3 hora» da tarde dc hoje, realisa-

s» a extracção desta loteria, no salão da 

thesouraria, á rua Josá Bonifacio, n. 19. 

O Banco Nacional Brasileiro, enviará 

pelo primelTO paqnetc ao Banco de Pa-

ris e Paizes Baixos, a quantia necessá-

ria para pagamento do eoupon A vencer-

se a { de abril próximo, da divida do 

Eatado do Espirito Santo. 

do 

T R I B U N A L D O JTTEY 

Isstalla-se hoje a 3* sessão periodica 
I Jory da capital. 
Presidirá oa trabalhos o dr. Clementino 

de Sena e Castro, juiz da 4* vara cri-
minal. 

Occnpará a cadeira da promotoria 
dr. Adalberto Garcia 

— Hoje devem «er anbmettido» a ial-
gamento oa réoa de crime de morte, Do-
mingo» Vicente e Antonio Ribeiro. 

Colysen Antárctico do Braz. 

Sob a direcção de ama nova em preta, 

den-se honten, com boa concorrência, 

mais am espectáculo neeta praça. 

E' digno de maoçâo o tooreiro T t j t n 

qne executei com garbo o« trabalhos de 

capinha e farpe»dor. 

Direita, 39, acha-se á venda uin grande 

e variado sortimento de bilhetes da refe 

rida loteria 

Sabbado, 7 do corrente, realisar-se-á 

extracção da grande loteria de 200:000$, 

da capital federal. Na acreditada ageii-

cionariam um tratado com d i s p o s i ç õ e s I cia do sr. Julio Antunes de Abren, á rna 

relativas ao desarmamento, ao Intercam-

bio commcrcial e á conclusão do syste-

ma ferro-viario destinado a pôr em liga. 

ção os dons paizes. 

As propostas do presidente Riesco, 

qne sc diz, abstrahem do Trasandino 

apontam de preferencia o entroncamento 

com a» via» do enl, buscando a coinci-

dência com o caminho de farro St Antu 

co, na linha argentina dc Neuqnen. 

Diz-se em Buenos Aires que essas pro-

postas do presidente Riesco já antes ha 

viam sido trazidas a Buenos Aires pelo 

dr. Epiphanio Portella, quando ministro 

em Santiago. 

A mesa do Senado Federal resolveu 

qne o subsidio correspondente ao mez dc 

fevereiro, seja pago unicamente aos «rs 

Senadores, q«e estiverem presentes ás 

sesaõés. , 

Organisou sc no Rio uma commissão 

para angarir donativos com o fim de 

erigir uma estatua ao dr. Francisco dc 

Castro, uma daa maia brilhantes glorias 

da medicina brasileira. 

Recebemos um exemplar do Relatorio 

da Camara Municipal de S. Carlos do 

Pinhal, apresentado pelo intendente dr 

Gastão do Sá, em sessão extraordinaria 

de 6 do mez proximo findo. 

Corre no Rio como certo que, antes da 

disenseão do Codigo Civil, será dado pa 

ra ordem dos trabalhos, o projecto sobre 

naturalisação. 

Esta inversão da ordem dos trabalhos 

será pedida pelo sr. senador Cleto Nunes 

O director da E. F. Central determi-

nou aos sen« subordinados que os telc-

grammas asslgnados pelo dr. Cardoso dc 

Almeida, chefe de policia deste Estado, 

fossem acceites independentes de qual-

quer reqnisição. 

TENTATIVA l i SUICÍDIO 
Hontem, ás 7 hora« e 40 minutos da 

noite, o cabo Alipio Ferraz, qaando pas-

sava pela rua Direita,* foi chamado por 

um rondante daqneüe Jogar, qne lhe 

disse ter nm homem, naqnefle momento, 

se suicidado atirando-se do ponto mais 

alto* do viadueto. 

Immediate mente aqaelle cabo dirigiu-se 

ao logar indicado e, de facto, alli encon-

trou a pessoa a que se referiu o ron-

dante condnzindo-a, com auxilio de di-

versas pessoas, para a Repartição Central 

da Policia. ^ 

O suicida chama-st Paolo Pavagni. Es-

tava sem sentidos, e sendo examinado 

pelo dr. Areher de Castitb», medico-legis-

, apresentava uma perna fraetnrada. 

Depois d« conduzido á Casa de Miseri-

córdia, Panio Pavagni recobrou o uso da 

palavra e declarou eitto que era nego-

ciante na roa Solon, BOM Retiro, e que 

contava 36 annoa de edade Não explicou, 

porém, oa motivoa qae o kvaram a com-

mitter aqaelle acto de desespero e con-

iinda na firme intenção d 

4arso 

A SEMANA 
Dous facto.s importantes foriinccram «s-

Humpto ás gazetas da terra, que so es-

praiaram em commentarios o reticencia: 

Forain-elles :—o indccifruccl roubo lia 

vido na repartido dos Correios, neste 

Bstado, c o carimbo falsificado, a; 

proliendido na Directoria da Justiça. 

Km diversas eircumscripçõcs, os del-

gados, na forma dc sempre, abriram 

encerraram inquéritos, oceupando-Ke jm 

captura de tres easaes de pombinhos, 

bateram as azas para outras freguo; 

sendo afinal apanhados na rédc policiai c 

recebendo todos os sacramentos... £ 

Quem, porém, não se conformou cont;1 

protecção dos nr/jas, foi certa viuva afei-

da joveu, que no cartorio do juiz <Jc 

paz. declarou guerra aberta aos noivas, 

esbofeteando-os e aos padrinhos, impeli-

da pelos ciúme e desprezo soffridos, i 

Verdadeira scena dc comedia, tal qual 

a reunião politica, promovida na rua de 

Santa Rita, Ura/., por uma ex-auctori-

dade policial, c da qual resultou medo-

nho conflicto, eui que tomaram partesa-

liente, o cacete, a faca e o revolver. 

E assim terminou a semana em plena 

farça eleitoral. J. 

^ ALDO« 

AMORES — Julia Maria José, pre-

ta, de seus 30 a 35 annos, vivia em com-

panhia de Eloy de Souza, na rua dos Es-

tudantes, 38. 

Julia, hontem, ás 10 1|2 horas da noite^ 

voltando do seu trabalho, dirigiu-se m 

seu ninho, onde esperava, talvez, eiieot-

trar as caricias do seu amante. 

Qual não foi, porém, a sua^surpre** 

quando em vez das caricias, encontrou 

Eloy como uma féra na jaula, dizendo 

que ella andava de relagõcs coin outros 

homens. 

Julia Maria tentou mostrar a injusèeaa 

dessa suspeita, mas Eloy não tove bom 

ouvidos e. em resposta, deu lhe divei 

bordoadas que feriram na bastante na ea-

beça e nos braços. 

Aos gritos da victima accudiram pra-

ças e transeuntes. O ciumento, porèra, 

não quiz saber de historias e deu de pey-

nas pelos fundos de sua casa, consegui», 

do escapar ás garras vingadoras de 

Julieta. 

que estev* detido apenas horas, sendo lo-

go posto cm liberdade, por não ter sido 

em flagrante a prisão effcctuada d mi 

nha ordein, como auctoridade dc serviço 

na Repartiçilo Central da Policia 

Isso, porém, não obsta a que contra 

Juliano se possa fazer effectiva a respon-

ponsabilidade pelas offniisa* physieas pra-

ticadas na pessoa de Marachi. 

O caso foi assim por mim decidido com 

a mais equitativa benegniòade. 

Esta é a verdade do acontecido, alte-

rada pelo vosso informante, que empres-

ta importancia e proporções de facto di-

gno de nota a um episodio policial, que, 

por insignificante nem foi referido na 

minha parle das occurrencias do dia ao 

exuio. sr. «Ir. chefe dc policia. 

<.'o!u a inserção desta, muito obrigado 

ficará quem dc v. s, subscreve-se, att. 

adnir. Jisnirio Cardono, segundo delega-

do auxiliar.» . 

—Conquanto a nossa noticia nada ti-

\esse de extraordinário, accedemos ao 

lesf jo do sr. dr. Jesuino Cardoso. 

O sr. Antonio de Andrade Nasci-

mento, estudante de nossa Faculdade de 

Direito, pede nos declarar que não se en-

tende coin elle, c sim com pessoa de 

cgual uome, o facto relatado por algu-

mas folhas e occorrido ha dias no Pro-

tjrrdior. 

*** A POLiriA DESORDEIRA - Hoje 

erca dc 2 horas da manhã, tivemos oc 

ca si ã o ílo presenciar um facto digno .d' 

lasliina c para o qnal chamamos a atten 

o do dr. chefe de policia. 

E' o caso que estando tres rapazes es 

tudantes nesta capital, em paseio, entra 

ram, á hora a que nos referimos, num 

botequim da rua da Esperança, c aiii 

trctinliam uma palestra ein vozes um 

tanto altas, devido (digamos coin since 

ridade) ao estado não muito bom em que 

se achavam os mesmos. Por essa razão, 

um agente secreta advertiu lhes desta im-

prudência. 

Até alii está tudo bem: nus é que ch< 

gados alguns guardas cívicos ein auxili 

do secreta, foram logo maltratando aquel-

I''S tres estudantes, que não tinham plena 

consciência do (jiic faziam. E estes maus 

tratos chegaram a ta! ponto, que, final-

mente. tornaram-se er.i cutiladas e pran-

chada.} contra as vietimas. 

Presenci::mos dr ris// o facto e at 

demos iadi.ar ao -ir. chefe «ío polir 

números d<,s soluados a <]'! • nos referi-

mos . 

São ellcs os d.j números 13J, 0-13, l i 

513 e 130. 

Cumpre-nos dizer que o sargento de 

atuucro 111 tete uin procedimento corre-

cto, impedindo que os seus subordinados 

dessem cabo das vietimas, como mostra-

vam desejar. 

TELEGRAMMAS 
Sfnifo especial d'0 Commerrio 

de Sã3 Paulo 

I K T T B R I O H 

líIO, 2 

Tendo corrido o boato de que o sr. 

visconde de Ouro i'rttu foi a Fo<;os de 

Caldas conferenciar com o sr. Rodrigues 

Alves soljrc assumptos políticos, estou 

auctori.-.ado a desmentir, de . maneira ru-

tbegorica, semelhante baileis. 

O único motivo da viagem do 1 ' inente 

brasileiro 0 o tralaiui-nto de sua saule. 

A festa realisada lionfem 

riuininensc. em benefício du 

de auxilio a Mantos Ijiiinont, 

maior unimarilo, fiando o 

factorio resiiltad > pecuniário 

E* provável i > ilia ïij 

sc realise o prcslil» alleg'iii 

mesmo fiin. 

m o , 

10 1'nrqii 

.'..liscr.i-i.i. 

•Hiren I 

-<> I-

MADR1I), ! 

' Importante foilia daqui noticia hoje que 

nos eiri-ulos políticos bein inlormadus 

diz sc insistentemente que o actual gabi-

nete demltlir-se-á brevemente, devendo 

ser substituído por um ministério libe-

ral. 

MADRID, 2 

As chuvas nrjiii cabidas, transbordaram 

as aguas do Tejo, tendo produzido enor-

iiM-s ImindaçAt-s, causondo iinmensos pre-

juízos havendo grande invasão pelas 

«puas, os localidades transformaram-se 

em verdadeiro* rio-,, tifido havido gran-

•'*• Iiu niro dl rasas alaga-las. Os cam-

pus das províncias transformaram-se com-

d» I um 

l'or -

cm verdodi 

• i'" 

a liuii.i, os l.-.n-is 

, farão ponto hoje 

da I'ontc (iraiidi-. 

Devido a concertos n 

electricos da Liberdade 

no largo da Sé e os 

> í.irgo de S. Iii'ii!o. 

Amanhíl será restab 

coi toda a linha. 

Amanhã, ás 7 lieras da r.oiLe, reunc si-

ns Secretaria da Agricultura, para tractar 

:lo assumptos já aniiuneiadon, a assembléa 

geral de socios da Associarão Agrícola 

Jinmercial Paulista. 

Na Directoria do Sorvi-o Sanitário eslá 

hoje encarregado do trabalho de vaccina-

çJo, o inspector dr. Augusto Mil; r.o 

1'aclicco. 

Parte hoje para 1'oros de Í"'Í»1 ! 

sua exma. íainiiia, o sr. visconde 

ro Preto. 

S. cxa. preteiiJ«; passrir o corn nte 

mez de março naquella estação balnca-

ria. 

PIO : -J 

Corre como certo que farão parte do 

governo do sr. líodrigu»* Alv«-s, os. srs 

General B. Co.stallat, como ministro 

da Guerra ; 

Contra almirante José Candido Guillo-

bel, da Marinha. 

De diversos Est i los chr-gam informa-

ções dizendo tfr havido graude abstençüo 

no pleito de hontem. 

SÂO LUZ , 2 

O partido republicano, chefiado pelo 

nador líeiiedicto L«»te, venceu a < Iciçào 

neste Estuco, suffragando os srs. Ro-

drigues Alves e .Justo Thermo :: j.ara 

presidente e vice presidente da Repu 

bliea. 

I*oi feita grande manifestação ao sena 

dor l>. i f 

iipi.la 

j^ovmci 

desde 

iros mananciaes. 

ferro viaria de AI« 

de Toledo acha se 

•ntem pela manhã 

O r« 

dá ílo 

ao sr. 

dão 1 

i • > -21. 

ao sr. 

AI'ACAJL", 2 

- Alvfj 1 7_'f. votos 

ao sr. Silviano «run 

Justo Cliermoüt ü-iO 

Os jõrnaes 

leg-a.ninas d 

bentado forte 

ipital da pro', i 

ii margem do ri 

Acrresc •.! m 

entre os rebelde 

mperio, cm imu 

A rebeiiião '! 

mas em grani.' 

LOM'f.'l, \ •_» 

lc;»ta capital receberam te 

1 • kin noticiando f-r r< 

insurreição em N.i-iki g, 

i '• i.1 d- Koang -i. .situada 

•io Sikiang. 

i as inform ições figuraram 

A junta encarregada da defeza da 

'lasse «los proletários, appro vou o proje-

cto sobre immigraçào, que lhe foi apre-

sentada. 

Em Valladolid. houve conflicto entre 

grupos de estudantes, havendo grande 

numero de contusões foram adoptadas 

energi'-ns medidas [eira o restabeleci-

mento da ordem publica. 

Em Barcelona continuam a effect ,a 

rem ianuineras prisões de indivíduos sus-

peitos romo desordeiros. 

A agitação alii reina novamente entre 

os operários, temendo a re pro duc«; D o dos 

distúrbios. 

BILBAO. -2 

i operários de minas 

.'araram se hoje en» grive. 

:r]>: tende a ge»o-ralisar-se. 

PELO NOSSO ESTADO 

SANTOS . 

Na subserípcjâo aberta pelo Diário ift 

Santos, para auxiliar a compra de um 

aeronave, ao nosso illustre compatriot» 

Santos Dumont, já sulis.ireverain os srs.: 

í <KKÏ$ 

l:OtX»f 

Ú00| 

oreto da 

do rorp? 

Telles, Quirino & Nogueira.. 

Ignacio {'enteado & C. 

Queiroz,. Ilorros & C . " 

— Sabbado á noilo tocou no 

praça dos Audradas a iiiusi--, 

de bombeiros. 

Do quartel ao coreto pereorren as rua» 

Amador Bueno, lira/. Cubos e Quinze dc 

Novembro. 

— Deve continuar, Imje segunda-f. ir» 

o processo instaurado contra o tenenta 

Bernardino Lopes da Silva, por denuncie 

dada pelo dr. jiroinotor publico. 

O indiciado comparecerá acompanhada 

do sru advogado, dr. LVbaco X-ve». 

Si in assistem ;a medira, fallecen ari-

honteui, ás- i; horas da nianliS. no rijt 

Cnrabaliú, o na ional IVIro IVrnand«» 

O cadáver foi i - m . i 

terio da 1'lnlosophi.i. a. 

respectiva guia da i.oln ia 

para o necro-

oiiqianiiado da 

devia 

< AHI-INAS 

a iioii. de iioiuom 

'igreja do R.,sari". o se-

premias em beneficio dan 

a que vac ser snbinetlid» 

A par 

MADRID, 2 

Informações rcoebi-.ías á iiLirna lior: 

dizem : -ir as iiiundar ões au:rmeiHani 

-liversos l'onl -s i|a IlespaiJia 

r. -1 

:.1e d 

, IR • ' 

I--n ' - i -

- i no .-a .. ní, , 

pre 

en;n 

de Oi.-

Tc ; "-•:< 

1'ekii ..... , i 

po (iijiíomati -

aqääla oapi:.i] 

ÍL.N - a uri; 

rriu ;-, .optadíi 

medidas af::n -

sideates e rh:-

nem protegidii 

ne,.'-; cm fa- •• 

tada. 

Diz'-rn mais 

moviinrnto deve 

dr tempo, afim 

outras jirovinria 

i ex-soldiidos /lo Ci 

- ro superior a mil. 

-j-õe mu , s f 

a'; • - ' -, 

l.f'.VI'RES, 

:- r!-.-i'r: i! 

;:! .- o-; m.--: I ,-

' frang' I: o. 

i.otifiearaiii ao gr. 

i-ia-!r extraordimiri 

im or.lir-Uli ei 

-in ' os i-xtr;:'. 

i loi 11,1 .N'ai. 

-• f-ir.i ] -

.'.i : !" io -o aiii , 

• do I 

nrrriii! 

i l \iln:nu Coin/m / tin! -j , Porl-, 

• • -'-' a ma festa annual 

'•'-'- -''--1.-•. -- . j-:''iiii-i «Xavier •.» 

t.- • • dr :jfi$(ioo fortes. 

' i ; r .lua Marg.-iri-i.: 

i - • '•' M.-Jit , !en-lo s-: - :-;a f, ,t,, 

i-j i' 

I.obo, 

soldadi 

A's 7 1 ,ras -i 

cr se dado na 

-iindo j- illSo dr 

-i ras e reparos 

sse templo oatholico, 

— Chamam a atleii.ão do dr Jos4 

delegado de poliria, para dous 

S que, ao fazerem a ]ii i>áo de n a 

pobre rbr:o, á I hora .ia madrugada d« 

anlehontem, r.a jiraça Imprensa Flumi-

nense, es]ialdeiraram iiiipiedosamcnte o 

infeliz, que uJo oppunha a uiiniiua ictis-

tencia á prisão. • 

I-IIIAI O ABA 
O dr Chcrubiin J-errat. promotor pu-

o individuo Ai-xandí» 

com o incurso nas pena» 

combinado com o artigo 

1'eual, por ler assaitad* 

trada, cm terras do sr. Conrad» 

i/.-bling, -i menor Irmidicto, empregada 

''a da .se,» sra. d Anua Ri-

uljiiií'io-!í,r um burro pinhio qu* 

blico, denunc 

Maz-:r Chieäo, 

do artigo 350 

do ( '.„ligo 

fa 

lo 

Ï-

i" 1 

,oln 

iirl-li.i, ! 

i'. .1-11 ii;i ri-la,ir ,| 

eouti-.:iiio estatísticas 

Dir 

rias i jrrespoiídcntes ao 

' ro pro.\i:i;o fimio 

i 1res i iciiij ,.-•-. 

-ri,-; (;• ral II.L Saude 

Rio ii- Janeiro, 

deuiograpiío sauila-

de dezein-

A I' -

.T-i-

H iial.it --,!-

• ii- Dorn,,. Ai-rs 
' í. - ... inir-nogiiii 

impor! iiiiria p ,.r : 
»atos our Í!isislenlrni--nl. 

I" 

1', 

montava. 

h dr 

.- prisão ; 
in, .. ,-, ], 

qua !: i!i a 

Caso de 

ta --idade 

vaies' en- . 

•Iinotor requisitou mandado 

event: v a rontra o criminoso, 

fez parte de uma 

I infesaur» o 

• i l I •I -

i:l 

qu-is di;.! iiii.-iías 

si r s a fio i. i > ^ern 

-J-- qir não a!a.-tr, 

Realisou-H' 

lit l des ia [•.!';• , 

poetas em homenage 

goano. 

A festa foi presidi^ 

lato C'utullo Mondés 

PARIS. -1 

& tarde, no tir and 

t nm lauto h : i . • e 

eus ao centenário hu 

i pelo eminente litte-

Sobre uma noticia que demos hon-

tem, esereve-aos o dr. Jesuino Cardos«!, 

•2.' delegado auiilUfr : 

.8 . Panio, 2 de março de 1902. —1)1«. 

sr* redactor d' O Commercio de São Pan 

lo. — Na aeeçâo derttnada em vosso jor-

nal aos Fmctoê Pcliciaea&toi hoje inseri-

da a noticia de nm conflicto entre es 

Hanos Luiz Jnfiano e Luiz Marachi, an|-

bos cocheiros da praça. 

Juliano foi preso, peia desordem q Á 

fea quando aggredio Mnraehi, apresenta» 

este no acto dá prisão daqneUe. 

Entrou felizmente em fram-a eonvales-

cenra o exmo. sr. eonselheiro José .Ma-

ria do Valle, nosso distincto crreligio-

nario. 

*** 

Estamos auetorisados. diz o Jornal a 

declarar que foi exclusivamente por mo-

tivo de moléstia qne o sr. prefeito mu-

nicipal deixou temporariamente o exercí-

cio do seu cargo. S. exc. espera voltar 

a reassumil-o dentro em poucos dias.» 
*** 

Infelizmente, continua enformo no Rio 

o illustre senador do Império conselheiro 

Le5o Velloso. 

No Rio figurará na ordem do dia de 

hoje da Camara dos deputados o parecer 

reconhecendo deputado por este Estado 

o dr. José Pcbonças de Carvalho. 

Da secção Aos Bastidores, d'O Pais : 

«Um furo : 

—Vamos ter então de 

presidencial ? 

—Asaira pareço. 

—A' Europa ? 

—Nào; a alguns estados da Repu-

bliea. 

—Do norte ou do sul ? 

—Ainda nüo está resolvido o itinerário; 

mas acho que a Hahia será fatalmente 

contemplada na excursslo. 

—E é çousa decidida ? 

—Depende ainda de. certas combina-

ções.» 

novo viagem 

Hoje começam as sessões da Camara 

Municipal Jo corrente mez. 

Acha-se enfermo, em sna fazenda de S. 

Bento, município de Rio Claro, o sr. se-

nador. Paula Souza. 

80« enfermidade, porém, nSo inspira 

sérios cuidados. 

hoje as ferias do Juizo Fe-Terminam 

dera! - * 

O sr. dr. director da Estrada de Fer-

ro Central, permittin aos empregado« 

qoft foram ultimamente nomeados, a 

apresentarem os sens, respectivo« fiado-

res até o fira do corrente mes. 

PARIS 2 

O sr. Waldeck Rousseau, presidente do 

conselho, passou tranquillainentc a noite, 

melhorando sensivelmente conforme, rebi-

tam os boletins affixados pelo.; seus mé-

dicos assistentes. 

PARIS, 2 

Na prara dos Voges, realisaram-se hoje 

esplendidas festas populares em honra de 

Victor Hugo. Os membros do conselho 

municipal compareceram cncorporados, 

assim como todas as anctoridades do 

mundo official. Pronunciaram-se v ibrantes 

e eloquentes discursos, tendo nido os di , 

versos oradores muito applaudidos. 

WASHINGTON, 2 

A conimissào mixta nomeada pelo Par-

lamento para examinar sobre o projecto 

dc tarifas alfandegarias nas Filippinas, 

que passou na Camara e foi modificado 

pelo Senado, apresentou hoje o sr.u pa-

recer, adoptando taes modificações, ex-

cepto a que se refere aos navios extran-

geiros, relativamente aos direitos de to-

nelagem. 

O Senado, por sua vez, concordou cotn 

isso, ficando agora decidida a questão. 

NEW-YORK, 2 

Telegraminas de Caracas noticiam que 

perto dc LOfrios deu-se renhido combate 

entre forças governistas e os revolucio-

nários. 

Segundo os despachos, os rebeldes fo-

ram repellidos, deixando em campo mui-

tos mortos e feridos. 

tal 
ado 

.irmamento 
viam ene» 
obj.retivo 

Tstn '••/. garaii 
abal.,-fc. -

T o n r a d a s 

Foram extraopdinar; 

as touradas realizadas 

circo da Praça da ii-

A aglomeração de 

proximidades da l.ilh 

imer.te concorridas 

hontem á tarde no 

»uhií.-a. 

povo 

teria 

tar-se 1 

A lo 

ficou c 

vendas 

Km vista disto 

lias tomaram 

cada 

en* ias da policia p.i 

ra tanta nas 

que f.,i ne-

on.sta, 

ladro 

t^irro do Tanq .:,iho. 

AMJ'AKO 

Sao <h Cidade do Amparo de sab*>* 

do ar; duas noti ias abaixo : 

• Constando nos ter se dado, ha dias, uri 

variula em pessoa moradora nes-

que j;i entrou em franca con-

e para que se não tenha d« 

Ementar, no faturo,, a propagação des-

Arrive! m rbus, i.liamamos a attenção 

do criterioso e digno dr. medico legista, 

para svndiear do iac'o e, no caso affir-

rnativo proeder a uma rigorosa de» 

infecção na <*asa onde foi tratada a pes-

soa atacada.» 

«Anionio Miano é um individuo dc mam 

bofes, geralu.o-fitc conhc-.ido pelas suas 

façanhas de- rali, ate. 

HMIU.-!,'!, .-:I"..r.trando se no largo dc S. 

R«-nedicto. íi-i r» ';oras da tarde nom o 

t »sé Miano—um desgra-

• rio — teve f-om eile aea-

, não medindo os atrozes 

elhi 

lorada dis> 

improper!-

oalmamen! 

fOlltl'i 

IL' fi 

ia, im: 

prov ii 

i.niett 

• ão das ar< liihan«-a !as 

npb-ta. prohibindo, .1 j-

de l i hetes para aquelle logar. 

muitas importantes fami-

bilhetes para as archiban-

que também ficaram reple-

tas de povo ! Viam-se alli iimumeras fa-

mílias c cavalheiros da élite paulistana ! 

Os toureiros foram felizes em seus tra-

balhos, sendo muito applaudidos. 

Quando Parando, quiz segurar d unha 

o 2." touro, recebeu deste forte cabeçada 

e eahiu desastradamente na arena, sem 

sentidos, sendo, por isso carregado pelos 

seus companheiros. 

O segundo pegador. Alfredo Braneo, 

com uma coragem espantosa, pegou 

unha o forte touro, sendo mais feliz que 

o seu predecessor. O sr. Branco, revelou 

ser muito forte, pois resistiu só os em-

bates do touro! Applausos geraes parti-

ram de todos o.; lados. 

Teve muito espirito Chocolate, na For-

te de Don Tancredo. 

Este toureiro, esteve hontem num dos 

seus dias felizes. 

Causou hilaridade geral a pantomima 

dos quatro fantasticos toureiros, com a 

qual terminou o esplendido espectáculo 

de hontem. 

velho 

va!. fa-

ro.st'«. 

O desnatura Jo filhe 

são, sendo <i,n!ra 1 

flagrante delicto.» 

S,ANTONíO 

o mísero ancião que, 

w o seu incorrecto 

>e achava aleooüsado, 

o de calera, investiu 

pae, esmurrundo-o a 

vários ferimentos no 

f<»i recolhido á pri-

:llv lavrado auto de 

P A L C O S E S A L Õ E S 

PARIS, 2 

Realisou-se esta tarde uma reunião dc 

operários sem trabalho. Quando se dis-

solvia a reonião os mais exaltados pi*) 

voeifam desordens, havendo então uma 

colliaâo entre elles e a policia. 

Travando-so renhida lueta. ficaram fe-

ridas diversas pessoas de lado a lado. 

PARIS, 2 

Na coilisào entre a policia e operários 

foram effecÉ«»daa 20 prisões. Ficaram 

feridos-11 agentes de policia e 26 ope-

rário«. ' ' 

Â orde:a já está restabelecida. 

PACL|f-KA PUA NT A STIC A—E' O Seguinte 

o program ma para a funeção de hoje nes-

te sal lo de novidades e diversões : I — 

Ramul, o celebre hypnotisador oriental; 

2-3—0 Principe Encantado (lenda asiati-

ca ; O Magico das Bonecas; 5—Sonho 

de um avaro- 0-7—Combate entre boers 

e inglezes na Africa; 8—Sonho de um Pa-

lhaço; 9-10—A viagem aerea do balão de 

Santos Dumont. 

* * 

O empresário Mauricio Oran deu, em 

S. Francisco, trinta recitas com operas 
francezas, qne renderam 230 mil dollars. 

*** 

O lheatro Monnaie, de Brucellas, recebe 

do governo nma subvenção egual a que 

tem a Comedia Franceza, isto é, duzen-

tos e quarenta contos annualmente. 

* % 

O tenor Vicenzo Larizza. que esteve 

no Rio de Janeiro em 1892 na corrpa-

nhia de operetas Maresca, heje é — ce-

lebre . 

Actualmente está cansando fnror no 

tbeatro de Sidoey, Australia, nas operas 

Ottelo, Her nam, Aida, Trot ator c, etc. 

Em Bn«arest.tem,agrada4o muitiauimo o 

baixo Antonio SaBellico, que aqui esteve 

em 1900. 

r>A r A r n O E T R A 

Do iios.v) correspondente, em data de 27*. 

—Foi preso em Santa Rita da Extre-

ma (Minas» e já está recolhido ú cadeia 

publica desta cidade o individuo de no-

me Jusé Francisco Maciel, ar cusado do 

seguinte crinu: A s 5 horas da tarde ck 

17 de novembro dc IH00, no bairro «la 

Baptisfada, por questão de pouca monta, 

José Francisco Maciel, assassinou com 

dois tiros de garrucha, José Macedo de 

Moraesf que apresentava um ferimento 

circular de grande profnndidade, poue« 

abaixo da clavícula esquerda, tendo l i 

centímetros de circnmfereneia. o qnaá 

destruiu por completo o ápice do pul-

mão esqrvTdo, e diversos ontros* ferimen-

tos produzidos por bagos de chumbo. 

O criminoso foi denunciado pelo p r ^ 

motor publico, dr Affonso José de Car-

valho, ao juiz municipal, Godoy, o qual 

pronunciou-o como incurso no art. 193 
do Cod. Criminal da monarchia pena de 
m o r t e 

criminoso evadiu-se após a perpetra-

ção do delicto e ainda casou-se em San-

ta Rita da Extrema Merece louvores « 

activo delegado daquella futurosa villa 

mineira. 

—Os admiradores do joven medico sr. 

dr. Mario í iraccho Pinheiro Lima, hon-

tem, precedido da banda «Coriioração 

Municipal», fizeram-lhe uma manifesta-

ção de apreço pelo motivo de s g. ter 

de retirar-se desta florescente localidade 

o pelo estranhado amor que s.s. tem 

mostrado ao nosso torrão, trazendo um 

seu substituto, o distineto medico sr. dr. 

Elisaldo Ferreira Gosos. 

Em frente á casa do manifestado oro* 

eloquentemente o talentoso adrogado do 

nosso foro, sr dr. Laffayete Valle, e » 

nome dos manifestant**. Respondeu, a g a-

deeendo em nome do manifestado, o tf. 

dr. Joaquim Ferreira, joven advogado 

do nosso fôro. O sr. dr. Mario Graeche, 

commovidissime, offereeeu aos manífer-

tantes profuso eopo de cerveja ; em se • 

guida o sr. dr. Jotqa in Ferreira ergnai 

nm brinde elefante pela forma e pek 

fundo, saudando o venerando sr. dr. Pi-

nheiro Lima, ministro do Tribnnai do 

Justiça e pae do maaif«sta4Ío. 

Ainda em nome dos manifestantes, amr» 

da palavra o a»s»o ulentoao coücga i'0 
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Q«*oa, qne respondeu por UUriurflio do 

*r . dr. Joaquim Ferreiro. 

O i manifestantes dinolveram-se nu me-

lhor ordem poutval, depois do alifuns 

TTTU. 
A'» 9 horai da noite, no deslum-

brante N«!8I municipal, eaplendldtmente 

Wiamentado, Iniciou»« um grandioso 

>aile( ondo vimo» tudo o que ha do mala 

•electo na nossa sociedade elegante, no-

Undo-se a presença do dutinctlssimas 

senhora« o galantes senhoritas, que ostcn 

íavam bellas teilcltes, o qne dava muito 

»•alce iquella oncantadora reunião. O 

bailo foi oferecido uo ar. dr. Mario 

Graoclm peh • seus Innuraeros admirado-

ras. A» danças correram no meio da 

mai» crescente animação ató pela inadru 

gada terminando neste modo, 110 meio de 

muita alegria. 

Sentimos profnndamcnte a retirada do 

jovon medico e fazemos votos para que 

elle fiira daqui continuo ainda a ser nosao 

•migo. 

—Devem chegar, a esta cidade, ama-

•han, tres missionários que vCm minis 

trar o sacramento do chrisma. 

0 COMMERCIO PE PAULI 
A t una . ara. d . Candld» Augusta de 

Freltaa, dilecta filha do nona» bom amigo 

Jolto d( lYeitas, guarda-livros d '0 Com-

Mrrct». 

l'or «cu lntermodlo, aproncntumo» 

annlveraarlanto os nonos emboras. 

—A «enhorlta Corllla do Albuque qne 

Maranhão, dilecta filha do coronel Luiz 

de Albuquerque Maianhilo. 

O dr. Bernardo do Campos, proenra-

dor da Ilepublica nosto Gatado, 

O capitão Sylvlo Borba, cscrivlo do 

Jury. 

D , Maria Roso flomos dc. Abreu, viuva 

do coronel Pedro do Abreu. 

O ar. Hermmana Frledcrlchs, einpro-

gado da Sfio Panlo Bailuag. 

A galante Ircno, filhinha do sr, Silvl" 

uo Queiroz. 

P A U T B 0 0 M 1 Œ S 0 L A T , 

Ci. Paulo 8 do março d* I « « . 

D1VKR8A8 NOTÍCIAS 
mi-OHTO 1>0 SI.LI.o 

A* p r a p f 

Oardoao Baste» & O. com munie» m ao I 
comaeroio qua, naata data, panou a «er f 
«ultdano 0 «eu aocio comniandltarlo ar | 
Joaé Pinto Monteiro da Bilva e que ad 

f e g u n d a f e î r a , 3 de m a r ç o dt? 1902 

_ . - - - - - - - I Jose r into Monteiro da Hilva o que I 
lodos o» papeis am que houver pro- mlttlram para soeloa, tambani solidar! 

mossa ou obrigaçlo de pagameuto ou l oa ara. Francisco de Sampalo Moreira 
lua qu^ 4— — - mx J 1 ' " 
.. , , oa ara 

trasiiasrtO, ainda que li^iliam a fóriua de I Albano de Campos, 
recibo, oorta ou qualquer outro: oa quo Outroalm, (Ho conhecimento de que 
tiverem dlatracto, exoneração, subrogado I addldonam ao »eu n.igoplo o ramo de 
ou garantia o liquidação de sonimii» ou I molhados por atacado e con 
valores, estio sujeitos ao sollo federal 

1 coramissões, tendo 

A t í o valor de 200» $800 ríis 
l)e mais do 800$ at* 4«XI$.. $440 

» 400$ . l i oo i . . 5(100 
• • • fiOOS . 800$. . »880 
» » • 800$ > 1:000$.. 1$100 -

K assim por diante, cobrando-se aem 
pre mula LU 100 por 1:000$ ou fracção 
desta quantia. 

RECOLHIMENTO PE KOTA9 
A Caixa da Amortlsaçao, em NCSSÜO de 

20 de, novembro ultimo resolveu mascar 
o praao para o recolhimento, som descon-

1« 
para aase rim adquirido a casa de nego-
cio da firma Sampalo, Dias & C., de cujo 
activo e passiva assumiram a responsabi-
lidade. 

TerJo um único escrlptorio, ii rnn do 
Commercio, 85, continuando o negocio 
de molhados na mesma casa A rua da 
Quitanda, n. 7. 

S. Paulo, 20 do fevereiro de 1902. 

3 3 CAKDOSO BASTO» & C. 

S e c ç ã o l i v r e 

A neve qne cahiu nos ultimo» dia» de | j j . d « . M 1 » d » lt>W,_ daa notas 
Setembro lindo em muitos logarea " ' ' 

A v i s o a o P u b l i c o 

norte da Europa, 

auctoridndes munlcipaes „ . . . . .. , . , , , 
das companhias de bonds, que tiveram de m poluidores apronental-a» ao troco par» p o n l o f i n u l 

luotar para abrir caminho na» rua». Cal- .. . . I S ó o O H < IN 

do ' l o " i ," l o n 'N ' l o da 0 . " 200$, 100$ 
embaraço» ia , ' , a » « W -I», ^tampas 
is directes e m " » d a s pelo governo, devendo, portanto, 

cula-sc quo o município da Cliristiania As notas <|uc mio tiverem sido apre-
para alarcar o trafego, haja gasto a som- " f ' n , a d a s 110 lTO1'ü o fim do alludldo 
ma de 30 contos de ríis • as tres compa- l.'raso'. '"correrio em desconto na fôrma 
nliia» do bonds 20 contos e os r.roprlata- «™P»«iV»e» em vigor, 
rio», que hlli sio obrigados o ter livre» I „.f:?1 1'fowgado até ilo de junho de 
os suas entradas IS conto» : prefazendo , ° l l r? s 0 l ' " r a ° recolliimento, sem 

Ho dias, que chove torrenrlalmente a somma de 05 contos, que é quanto | í i f 8 ' ? " ^ - .. " o l a * d o Kov t '™° e bilhete» 
nesta cidade e município O r i o Cachoeira c u s , o u " tempestade do neve. Redundou 

«reaceu excessivamente, bem como o» ri ^ J Ç Í Í S l I . W * 1 ® d0S, P ° b r e S ' q U ° 
n , . . t , assim tiveram trabalho e puderam com-

Deiroe» Catigua e Lavapes. Aa eatradas prar pSo para"aciar a forno. 
publica» estilo intransitáveis. | _ * — - — 

_ 1-.IH Stockolmo, onde o inverno tem sido 
rigoroso, lcinbrou-se o dono de uiu res-
taurante de introduzir uma nova bebida 
da estação, o para isso mandou collocar 
no sen estabelecimento a seguinte tabo-

—Deixou do saliir domingo o Correio 

da Cachoeira que passou a novos 

prietarios. 

— Conforme havíamos noticiado 

pro 

, . I leta : «Serve-se leite o 
correspondência anterior, foi reco- tes, que j í considerai 

Ulido i cadeia publica desta cidade, 

«riminoso Antonio Vaz de Lima, preso 

em Santa Rita da Extrema, do viimihn 

Bstado de Minas e assassino de sua es-

posa Julia Umbelina Maria de Jesus 

— A próxima seasio do Jury desta 

comarca, vao ser interessante e impor-

tante sobro todos os pontos de vista. 

Estrearão nessa occasiio, o Juiz de Di-

reito, o Promotor Pubiico c o Escrivão do 

Jury, devendo entrar em julgamento 

miuosos importantes. 

leite quento. Os frcguc-
ddcravnm o vinho 

cerveja como bebidas por demais mo-1 

da emissão bancaria em sua totalidade, c l H e i l t « . 
I aue passou a cargo do governo ex-ri do I 
| decreto n. 2400 do 16 do dezembro de 

1806, n saber . 

Bilhetes doa banco», Credito Popular 
do Brasil, Emissor do Norte. Eatadoa-
Unidos do Brasil, Emissor da Bahia, Emis-
sor de Pernambuco, Emissor do Sul, 
Uniaq do S. Paulo. Nacional do Brasil, 
Banco do Rraaii, nova emissão, Republica 
dos Estados-l'nidos do Brasil c Republica 
do Brasil. 

As notas do governo, ora em substi-

M u r a n t e o <tin « l o l i o i e om 

» J O I K I H « lu L i b e r d a d e f u r ã o 

n o Ku i v . -o <la 

P o n t e l í r u n d e 

v o l t a r ã o « l o L u r i j o « l o S ã o 

! t e n t o . 

A n i n i i h i t o I r n f e i j o s c r . i 

r e - > t n l > o l e c i « l o p o i o s n e t o 

1 3 « ! o I V o v e i n b r o o . . o Ouaratingneti, 24 de novembro de 1809. 
'S DH. Ar.-

L A 8 0 C X E T J Ê 

m umk t i H^iiivft 
0 m e l h o r d o s i i p p r r l t l v o s 

ron IHTÍU1IEDIO BO «Eli AOJIKT1 OKRAL 

K d g a r d N a j c * * 

7 0 — K O A D B S. B E N T O - 7 0 

Vain 6M 
m. P A T J I . O 

Manda entregar contra a qiuuitio de 
i4$000 a todu pessoa quo fizer o pedido, 
lima caixa—AMOSTRAS—de 3 garrotas 
do excellente apperitivo Saint-Raphael Quinquina 
franco de despesa», en! todas as estações do 

Ü H i a i l « « l o 8 . J ' n u l o 

I ml* 

de n^ 

#4.1.» 
de Bi 
da Kl 
terrenn da 
«00 metro» 
respondente», 

• r i o em 8* praça com 
*e DO • ! „ p4a «MMJ» 
, Uma <*•»'.. qne 

do Ferro In»»ez», pai ~ 
Companhia executada, 

f n U t n i a s do d i a 
dc leito 

porleini 

jC ., 

A. C . DE BORDA 

Gerente da Tracçflo". 

600 Attestados 
Medicou que confirmam « efficacia dos 

preparados pharmaceutic«» do dr. V. A. 
de Perini e Irmão do Rio de Janeiro. 

Ku. iibraixoaMsignado. doutor em me-
dicina pela Faculdade do Ratado da Ualiia. 

At testo nue tenho empregado :ia minha 
clinica n Magnesia fluida Perini e nue 

i teniio obtido coiu a mesma os resultados 
mais satisfactorios posaiveis. 

E por verdade, passo o presente, que 
juro ser verdade pula fé do meu grau 

Guaratinguetá, 5Í4 de novembro de 
TIIUU ANTUNES CHAVES DE CASTKO 

Attest o que tenho empregado com ex-
ellcnte resultado a magnesia fluida Pe-

rini. 

Potropolis, 18 dc abril de 1809. 

TN DR. JOAQUIM MUKEIRA 

U c p u t i i l n r i o s : I t n r u e l & C . 

destas, mio hesitaram em adoptar a nova I tu".'i,<? c *oli'>s os bilhetes bancarios, que 
bebida. Os outros proprietários deram-se nio tiverem Rido apresentados ao troco I 
pressa em imitar a idéa do coiicga. } na C.-iixr ou nas repartições federaes nos] 

INSTITUTO HISTÓRICO K (lE0aRAI'lllC0— 
Dia 5, ds 7 horas da noite, na sédc so-
cial, á rua General Carneiro, 1-A, sessio 
ordmaria. 

Estados, até o fim'do alludido prjso, in-
correrão cm desconto. 

LOJ.'. 
dia 0 (5. 
logar do 

NNII.HKRHE DIAS .— Sess.-. ord.-
a feira) is 8 horas da noite, 110 I 
costume. 

I do costume. 

OREMIO PRAMATICO MUSICAL LUSO-
nilAaii.EiRo—Dia 8 do corrente, 17" re-

sorinDAni: sEMrvrrivA 
r , I rua Florêncio de Abreu, 29. 

— li nem provável que, ura hábil pro-1 geral extraordinária, 

fessor normalista, requeira a sua remoçSo 

para uma das cadeiras vagas nesta ci-

dade. 

D io motivos as nossas modestas cor-

respondências . 

— Completou no dia 14 do • corrente, 

o seu primeiro anno de publicação O Ja 

guan/eiisc, esplendido semanario que sc 

publica em Jaguary, (Sul de Minas) sob 

, brilhante dirocçüo e redacção do illus-

trado sr. dr. Benjamiu de' Macedo. 

A data de seu auspicioso aimiversario 

«oincide exactamente com a do notável 

orador, poeta e magistrado, o exm. sr. 

dr. Moreira Brandão, Juiz de Direito 

daquella comarca do vizinho Estado dc 

Minas Gera es. 

A' O Jaffuarjjcnsr e desejamos longos 

annos de vida o muitas prosperidades. 

O partido dissidente, desta locali-

dade, chefiado pelos srs. coronel JoSo 

Baptista Franco o capitão Jose do Amaral, 

está cada vez sc tornando mais poderoso.' 

A próxima eleição presidencial vae ser 

disputadissima ; o partido governista esti 

sc tornando cada vez mais fraco. 

—Existem nesta cidade, vagas, tres 

cadeiras preliminares e duas em populo. 

S03 bairros. A nossa cidade dista da ca-

pital algumas horas de vftigem. -

Presta-se graciosamente a dar infor-

majSc« o correspondente desta folha, po-

dendo o» interessados dirigir cartas ao 

correspondente d '0 Commercio. 

-Transcrevemos do «Almonacil da Pro-

vinda de S. Pallio., de 1887, uma palli 

da e ligeira descripção das bcllissimas c 

Jmporl antes cachoeiras, que ornam o nos-

so município. Eii a : .A 26 kiiometros 

desta cidade, uo bairro da Cachoeira Aci-

ma, existe um grande salto no mesmo rio 

Cachoeira, desconhecido até hoje na geo-

graphia da província; mede o mefflno sal-1 nuncinção Faria. 

to a altura approximada de 122 metros. >J< Em Itatiba, o sr. Florcníio Alves 

O rio despenlia-se abi, obliquamente, em I de Godoy, fazendeiro íiaqucllc município, 

diversas quedas sobre o» rochedos que <í> Em Campos, o sr. Julio Fileto 

lho servem de leito. Observa-se cm bai-1 ^jce-prcsidcçtc do Lyceu de Artes c Of-

MALAS PARA O EXTERIOR 
Dia 5—Danube. 

11—Oraria 
12—Cortiittfre 

Nile 
25—Orellana 
2 6—La PI a tu 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS EM MANTOS 

. . . Southampton e esc. Nile ... 
SOCIEDADE UEI.IA -FLOR TSo dia 0, aa- Liverpool e esc. Bellardeu 

semblen geral para cbição do nova dl- Hamburgo e esc. Asuncion 
n c t o n a ' liio (la Prata —Danube ...';.'.' 

ASSOCIAÇÃO PHILATF.LICA Do BRAZIL— Portos do Norte, Desterro.. 
Dia 5, sessão ordinária, lio logar c hora I Bordeaux— i latapan 

Conipnnhia União Sorocabana e 
Ytbana. 

Faço publico, de ordem da directoria, 
ie, u partir de 1 de marro proximO" 

uturo, fica abolida, na secçôo Ytuana, a, 
cmmissâo dc bilhetes do passagem eu 
trafego mutuo coin a São Pauto Hail 

| iraij Cotnpauy. 
S. Paulo, 

IA. G. í/c 
ral. 

28 de fevereiro de 1002 
Souza Aguiar, inspettor-ge. 

iT.27) 3—1 

Hoje, 
assemblda j 

I cita social. 

LOJA ORDEM E PROFIRF.SSO—Dia 4, 
is 7 1]2 da noite, reunião do capitulo 
uo logar do costume. 

GRUPO DIIAMATLCO AI.CMNOS DE TALMA 
—Dia 8 do corrente, i rua Brigadeiro 
Machado, 8, 4 . " recita social, com as co-
medias: Almas do onlro mundo, Pura 
Vidas e diversos intermedios. 

GRÉMIO DO COMMERCIO I)E S.PAULO. 

O movimento do Posto Medico deste 
Grémio^ no mez passado, foi o seguinte: 
Clinica do dr. Xavier da Silveira— con-
sultas 14, visitas domiciliarias 11, attes-
tados 3, vuccinações 2. Clinica do dr. 
Carlos Meyer — consultas 4, visitas 1. 
As receitas foram aviadas: na pharmaoia 
Castor 12, na pharmacia Caldas, 7, c ua 
pharmacia Aurora, 8. 

F a l I e c i s x i e ü t o B 

Com grande acompanhamento rcali-

sou-se hontcin o enterro do inditoso mo-

ço Antonio Iíodovallio Netto, fillio do sr. 

dr. Antonio Proost Rodovalho Júnior, 

conceituado negociante nesta capital. 

O corpo foi inhumado no ccmitcrio da 

Consolação, sendo grande o numero dc 

corôus que foram depositadas sobre n 

sua sepultuia. 

Diversas irmandades religiosas fizeram-

se representar no enterro, bem como no-

tamos a presença dc pessoas gradas da 

nossa socicdade, officialidadc da Guarda 

Nacional, amigos c parentes do finado. 

Ao dr. Proost Rodovalho e sua cxma. 

fnrailia reiteramos as nossas condolên-

cias. 

Falleceram mais: 

Em Piracicaba, d . Maria da An 

xo do salto uin constante nevoeiro, mo-

tivado pela grande força coin que 

- aguas i l l i sc despenham. .Tem esse logar 

' sido muito apreciado pelas pessoas que o 

têm visto, indo a elle mnitos, especial-

mente para conhecer e desfructar o bello 

panorama que alli se desenha. Ouve-se 

fragor do 'despenhar das aguas a 4 kiio-

metros de distancia. • Em seguida : 

Nos subnrbios da cidade existe uma 

finda cachoeira, onde o leito do rio c feito 

f icios. 
>í< No Hio, a menina Zilda, filha do 

sr. Matheus Gonçalves Tosta; a menina 
Julia, filiia do sr. João Alves de Oli-
veira . 

>ï« No Rio, d. Maria Magdalena Co-
tegipe Cruz, dilcctn fillio do dr. Priiden-
cio Cotegipe; o innocente Edgard, filho 
do dr. Octávio Kellv. 

FORÇA POLICIAL—Serviço para hoje— 
E' superior de dia o capitão Moura; ( 
corpo dc cavullaiia dará um official pn 

_ „ , , . , I ra ajudante de dia e força para acompa-
pela agglomeraçao de grandes pedras, que nliar preso» ao Ponim; o 1" batalhão, a 
permitteni atravessal-o por cima delias a guarda da Cadeia c dous offlciaes pára 

Bnenos-Aires—Uitchesàa di O eu ora. 
Génova— Washington 7 
Hamburgo c esc, Tncnmaii 7 
Génova c esc. Washington 9 
Nápoles—Semjtioii e t i 
Génova e esc. Svmpionc 10 

VAPORES A S A H I R D E SANTOS 

Nápoles—Dnc/i. di O en or a 3 
Southampton—Danube 4 
Copenhague—Dacia li 
Buenos /tires'— Matapan o 
New-York—British Prince 8 
Génova— Washington 9 
Hamburgo—.Vao Paulo 12 
Génova—Sempione 15 

VAPORES EBrERADOS NO «10 
Rio da Prata Danube 4 
Génova e eso. Ré Umberto 5 
Itio da Prata Les Alpes 8 
Rio da Prata Cordillère 11 
Rio da Prata Oraria n 
Santos S. Panto i;j 
Rio da Prata Sempione 1(1 
Rio da Prata Nile . 18 
Rio da Prata I.a Plata 25 
Portos do Pacifico Orellana 25 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

Nápoles e esc. Dnfhessa di Qenoca. 
Cannaviciras c cse. llapcmirini.... 
Rio da Praia, Nile. 
Southampton o csc. Damibc 5 
Génova c csc. Lea At pes y 
Génova c Nápoles Washington 9 
Bordéos o escCord i l l è re 12 
Liverpool e csc. Oraria 12 
New-Vork o esc. Capri 12 
Génova e Nápoles Sempione 12 
Bremen c csc. Balle 14 
Hamburgo e esc. .S\ Paulo 15 
Trieste e Fiúuic B. Kcutens 12 
Hamburgo o escalas S. Paulo l í 
Hamburgo e escalas Turmnan 25 
Liverpool e escalas Orellana 26 
Bordeos e escalas La Plata..- 20 
New-York Albano 27 

Santa Cruz das Palmeiras 

Pobre município! Os actu.-ics dominan-
tes que pregavam uma doutrina, tão di-
rersa da qiie praticam, acabam de de-
uonstrar, que, só vizavam o interesse 
ereaudo ao chefe intendente. um niodes 
lo ordenado dc seis contos do réis im-
luaes. S im! isto é que é politica desinte 
:essada ? 

Alerta! prs. contribuintes, vejam quo 
rcu rico dinheiro, só esti servindo para 
nibsistencia de chefes. 
. Santa Cruz, 23—2—902. 

10—3. 

a guarnição; o 2o as guardas do Palacio 
e Hospital e duas ordenanças para esta 
Secretaria; o 3", a guarda da Policia; 
o 4f', a guarda cívica da capital c o 
corpo de bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Amanuense de dia, sargento Honfem. 
Uniforme. 9o . 

MATADOURO—No Matadouro 

pé onxuto. E' grande o fragor das aguas 

ahi, que, batendo de encontro ás 

clias, formam um belíssimo lençol de es-

pumas. 

Sobre as madeiras dc qualidade, que 

hbundam no município, encontrámos 

referido almanacli a seguinte enumera-

ção : cabreúva vermelha e parda, peroba I foram abatidos hontcin, 125 bovinos, *5 

jacarandá, taiiiba. maçaranduva, canellas' 8 u i ' n &* ' 1 5 o v i " o í ' c 4 v i l e , l o s-

do muitas qualidades, piúva, copahyba, 

jatahy, jequitibá, canjaraha, seguaragi, 

pinho, cacheta, crabyruçú, pau de vinho 

e cedro de diversas qualidades. Sobro as 

qimJidadis das terras : EnSontram-se nc 

namicipio terrenos de massapé, terra ro 

,cha, branca, sangue de tatú e outras cie I Magalhães, 

.puradas qualidades, que rivalisani com « f - £ 

as melhores da Província. | s r . Avelino Resende. 

Municipal 

Iuutilisanos: 1 bovino, 1 suino, 12 pui 
mões, 0 figados c 4 intestinos delgados de 
bovinos, 10 pulmões e 5 figados de suí-
nos .' 

Emblema do carimbo, earallo. 
MISSAS—Hoje, 3, ás 9 horas da ma-

nhã, 11a egreja de Santa Cecília, missa dc 
dia, por alma dc d. Maria Domingues 

na egreja de S. 
dia, por aima do 

A v e l i n o H e s e n d e 

jju Anna Carneiro de Resende, 
l a y L u c i a o Tbierry, dr. Alfredo de 

Almeida Resende, Maria de Re-
sende Mattos e Joaquim Augus 
to de Mattos, ' esposa, filhos, 
irmãos e cunhado do fallecido 
AVELINO RESENDE, agrade-
cem, penhorados, ás pessoas do 

sua amizade quo acompanharam até á ulti-
ma morada os restos inortaes daqiicile sau-
doso parente, c de novo convidam todos os 
seus amigos para assistirem á missa de 7" 
dia que, cm suffragio de sua nlma, mandam 
dizer 11a segunda-feira, dia 3 de marco pró-
ximo, i s 8 horas da manhã, na egreja de 
S. Gonçalo, hypotliecnudo a todos sua 
eterna gratidão. 1451 

Gratidão de um veterano 
Com o coração transbordando dc ale-

gria e cheio de gratidão, venho i impren-
sa fazer publica a cura importante em' 
mim operada pelo maravilhoso .Ktixir dó. 
Nogueira, Salsa, Caroba c Guagaco — 
preparado do distíncto pharmaccutlco sr, 
João da Silva Silveira. 

50 annos de edade contava cm princi-
pio dc 1894, quando comecei n soffrer de 
syphilis, na perua esquerda, com ataques 
de crysipéla. 

Martyrisado por esses atrozes inimigos 
da humanidade, muitos reincdios usei, 
receitados por abalisados clinico», mas 
sempre seiu resultado. 

Em começo de 1895, senti dc dia a dia 
terrível moléstia progredir, augmeu-

tando dc intensidade; cm abril desse' 
mesmo anno a minha perna era toda uma 
ferida escamosa amcaçaudo contaminar' 
se o incornmodó ú perna direita. 

Não só na nadega esquerda como nos 
braços, na altura dos cotuvcllos, já exis-
tem çrande.s feridas. 

Noite c dia cu soffri resignado á espe-
ra de taboa dc salvarão : até qne afinal 
ella chegou, veiu-ine is mãos, casualmen-
te, uma bulia do aramado Elixir de No 
gueira; lia com muita attenção principal-
mente 110 logar dos altestados c agrade-,.. . . 
cimentos do sr. Balthazar Morallos e d 1 n i l sa'11 principal do edifido 
Bernardina de Pav.U Silveira, pessoas doj ciilade 
meu conhecimento, dcspcrtando-mc não " " ' ' 
só esses attestados como o do sr. Daniel 
Cornelius RLsch, cqcadernador da Livra 
ria Americana, a voutado de tomar esso 
poderoso depurativo do sangue. 

Tomei-o desde o dia I o do agosto de 
1895, c em meiado do março tio 1890, 
estava radicalmente curado daquellas ter-
ríveis enfermidades com 42 frasquinho» 
do miraculoso Elixir do Nogueira. 

Fazendo esta declaração, aconselho ás 
pessoas q ie tiverem a infelicidade dc se-
rem atacadas dessa» terríveis cnferinida-
des, a tomarem com confiança o referido 
preparado, 'que tautos c tão relevantes 
serviços tem prestado i humanidade. 

Receba o sr. João da Silva Silveira 
eterna gratidão de um veterano de Can 
gussú. 

A' venda ein todas as drogarias 
pharmacia» desta cidade.1 ( . . . ) 

Ctymnasio «Nogueira da Gama -
Communico aos interessado» que couti-

iiiam abertas neste estabelecimento de 
inaino as matricula» para o curso prima. 
•lo, para os de adaptação a qualquer «n-
i do curso gymnasia), assim como pura 
de preparatórios parccllados, exigidos 

lara a matricula nos cursos de pliarma 
,:ia, odontologia, agrimensura e bellas-
%1'tCS. 

Companhia União Sorocabana 
Ituana 

De ordem da directoria, faço publico, 
em additamento ao anuiinclo de 25 do 
corrente, sol.re a tarifa movei, que a ta 
xa de 15 d. por 1$000, a vigorar no pro 
xiino niez de marco, para o transporte do 
café, será adoptado somente na secção 
sorocabana. 

S. Paulo, 28 d« fevereiro de 190Í. 

A. G. DE SOUXA Auri AR 
3-3 (20,1 Inspector geral 

Mediante pedido, enviam prospectos e* 
[unesquer informações. 
Jacarcliy, 15 dc fevereiro de 1902. 

O director 
0 — C . . . LAMARTINE DELAMARE 

Um Munícipe. 
7 

0 costume continua 
190-3 COMO 1901 

Os pedidos de 50 om 50 dúzias dos vi-
dros do Pílulas Sudoríficas de Luiz Car-
los continuam. 

Agora, com a estação calmosa c húmi-
da, tem havido muitas constipações .des-
senvolvidas coin tosses, dores dó dentes, 
dor de cabeça c de todo o corpo e com 
alguma febre. As Pílulas Sudoríficas 
urain cm 2 ou 3 dias, sem dicta. A' von 

da_ na drogaria Baruel & C., I.cbre ir-
mão & Mello, e 110 Avaré, na Pharmacia 
do Povo. 8—7 

Declarações commerciaes 
praça A 

Sampaio, Dias & C. communicam ao 
commercio terem transferido aos srs. Car-
doso Bastos & C. o seu negocio de mo-
lhados por atacado, á rua da Quitanda, 
n. 7, havendo os mesmos senhores assu-
mido a responsabilidade do activo c pas-
sivo da firma. 

S. Paulo, 20 dc fevereiro de 1902. 

3 3 % SAMPAIO, 

A' praça 

DIAS & C. 

O abaixo assiguado, proprietário do 
salão de novidades, denominado .Pauli-' 

""" 4 rua do Rosario, 11.5 
Agostinho Matarazzo 

empregado. 

DA S ILVA FERREIRA 
3—8 

céa Pliantastic 
declara que o 
deixou de ser seu 

A. M. 
(18i 

F O L H E T I M 

Tres fact;3 importantes 
O respeitável ancião sr. José Moraes 

da Silva, de 71 annos dc edade, u cxma. 
joven sra. d. Honorina Vieira c a inte. 
ressante menina Cecília, filha do sr. J0B0 
.Machado de Souza, não duvidaram vir á 
imprensa relatar os seguintes factos, pa-
ra os quaes chamamos muito a atienção 
publica. 

O sr. José Moraes da Silva, de edade 
de 74 annos, não podia digerir mais 
mento», passando 12 a 10 dias scin eva-
cuar, soffrendo horrivelmente do estôma-
go. da cabeça c do ventre. Curou-se com 
as pílulas anti-dyspeptícas do dr. Hein-
zelmnnn.— José Moraes da Silva nego-
ciante em Porto Alegre. 

Attcsto que. martyrisada por longo» 
annos de soffrimentos do catomago e in-
testinos, fiquei radicalmente curada to-
mando as pílulas anti-dyspepticas do dr. 
lieinzclmann, abençoado remédio.— Hono-
rina Vieira. —Cncinibinlias. 

Attesto que minha . filhinha Cecilià es-
teve gravemente doente do estomago, a 
tal extremo, que esteve com a vela 11a 
mão. Graças ns pihdas anti-djspcpticaa 
do dr. Heinzelmannsalvou.se o está hoje 
forte e engordando. O referido .'• verda-
de e assigno'. —José Machado do Souza. 
Bagé. (Firmo reconhecida 

Banco do Commercio e industria 
de S. Paulo 

AS3E31BLÊA OERAI. 

Do neeordo com a deliberação da di-
rectoria. convido os srs. accionistas para 
se reunirem em asseinbléa geral, no dia 
f de março proxiino futuro, ao meio-dia, 

do Banco. 

Na forma dos estatutos, terão os srs 
accionistas de tomar conhecimento - o r 
latoi io, contas da administração e pare* 
cer do conselho fiscal, referentes ao auno 
,de 1901, eleger os membros do conselh. 
fiscal e seus suplentes para o novo anilo 
«ancario. 

ij . Paulo, 15 de fevereiro do 1902. 

Moléstias sypUlitioas 
E DA PELLE 

Tratamento das nffecçiVs do 

couro cabclludo t dos pêlos. 

Dr. P a u l a L ima 
medlço, com longa pratica no» 
bospitae» da Europa, membro 
da Sociodado de Hygiene de 
França, »ocio bcneuiii-ito (COM 
A CRUZ I IUMANITARIA) dos 

hospitar» da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portiigucza dc 
Bencficencia do Rio de Janei-
ro.—Coll».: de 1 1[2 ás 4, i 
rua 15 do Novembro. 28. 

Companhia Eamal Perreo 
Campineiro 

Faço publico que 110 mer. de março 
proximo futuro, a tarifa movei a vigorar 
nesta Companhia ó n de 12 d. ou 40 % 
mais sobre as bases das tabeliãs 1 A i 

rom exeapção das tabelias 2. 4 cT5 
que não tem augmento e de 24 % sobre 
a tabella 4 A. 

Campinas, 20 de fevereiro dc 1902. 

MANOEL DA ROSA MARTINS 

Inspector geral 

» . . . . . , ._, 
avaliada pula quantia d* OOOJOIX) e vao 
em 3* praça, num o abatimento do 
20 "1., p«|a quantia de 480JH00 Um 
olialet coin uniu porta e duaa Janella» de 
frente e ilea raslnha» de porta e Janella, 
ooniitnildar de tijolo», medindo tudo na 
frente 103 metro» por cento e clnconnta 
dltoa de fundo, coberta» do telha» fraii-
ceza», dividindo pela frente com a estra-
da de rodagnm que vai i vil la do SSo 
Bernardo e pelo» lado» com terrenos da 
executada o pelo» fundos com a Estrada 
do Perro Ingleta, avaliados o clinlet, ca-
sa» o »eus respectivos terreno» pela 
quantia de 8:000f000, e v»o em d* pra-
ça, com o abatimento de 20 ° u pela 
quantia de ti:400$000. l lm barracão 
aberto, iiol.erto de zinco, com 11 niulros 
de fríflÜ firtí 44 metro» de fundo, eollo 
cado em terreno da Companhia -executa-
da, avaliado pula quantia de 1:1101 >$000,, 
e vai em 3" praça, com o abatimento de 
20 pela qiiantin de 1:W»|000. Uma 
ca»u de tijolo», com dou» pavimento», 
toudo quatro porta» u «eis janella» no 
pavimento superior, com duo» dopenden-
ria», em estado de mina», dou» galpões 
coberto» de zinco, um forno redondo, 
com duas bocca» e grande chaminé, bem-
feitoria» estas collocadaa em terreno que 
mede, por um lado 150 metro» c ptfr ou-
tro trezentos e clncoenta melro», divi-
dindo com a Eatrada do Ferro Inglcza, 
com terrenos da Companhia exeeutadk e 
com pessoas ignoradas, tudo ayaliado pe-
la quantia de 12:000$000, o vai em 8* 
praça, com abatimento do 20 °[0, pela 
quantia de 9:fl00$900. Perfazendo ein «ua 
primitiva avaliação o total de 3tttt00$000, 

0 vão em 3* praça com o abatimento de 
20 ,,1„, pela quantia dc 31:300jil000. o» 
ben» adi !a descripto», para pagamento 
da execuçio de senteça quo contra a de-
vedora executada inovem oa crcdortsoxe 
quentes. E, como seja esta a 3" e ulti 
ina praça, e, se ainda não houver licitai! 
te, o porteiro do» auditorio» abriri fran 
co Icílio na fôrma da lei. E. para que 
chegue ao oonliccimento de todos os in-
teressado», mandei expedir o presente 
edital, que seri affixado no logar do cos-
tume e publicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta capitul de São Paulo, ao» 

1 dias do Iliez dc fevereiro do 1902 
Eu, Francisco Carlo» da Silva, escrevente 
.juramentado, o eacrevi. E eu, Francisco 
Carlo» de Andrade, oserivio, subscrevi 
—José Maria Bourroul. E-sli conforme 
O escrivão, Francisco Carlos de Andrade, 
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ZKCA MELLO 

N O V A S 

C U R A S 
O er. J u U • 

da Costa , < 

do o n g t 

medicos. » 

todos oa d i p 

pernas i a c ( 

hemop t -

> Martins 

> á oatuva 

' n ado polos 

in l ia febre 

as, a (Irou ta Ao, i 

I ndas, 

l i s , o 

A n n u n c l o s 

C o r r e t o r o f f i c i a U Ä " ^ 

ral Pinto. Travessa do Commercio, 8-C. 
Residcncia • rua Victoria, 100. 90—88 

1 0 - 0 

Pessoa competente 
propõe-se a leccio 

nar o ingles, theorico e pratico, em 
sas de família ou em sua residcncia. In 
formações com o sr. capittlo José Maria 

—15 
An-row IV. PRAVO 

Presidente 

0 xarope paiioral composto 

ias 
rouqui' 

!e Macedo Soares, enra em poucos 
tosses rebeldes, bronchites. 

flões, asthma e coqueluche. Prcparã-Ho' 
Ba PHARMACIA AURORA, rua Aurora n 

Vidro 2^000. 

(scg. c quint.) 3010 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

I IED ICO E O rERADOR 

Pratica iodas operações de \ 
j jteqiieita c. alia cirurgia 

Expeeialidadc em moléstias das | 
nas armarias, do ntero, sjj-
phiiilicas e ra pelie. 

Estreitamento dc urctlira, trac-
taincnto scm dôr. 

Hydrocclc. cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bekiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro (los lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos ossos c nas arti-

culações. 

CONSULTAS DAS 3 Á3 11 DA JIA-

NILÃ E DE 1 As 8 DA TARDE 

Bua de S. João 

XAVIER DE MONTF.PIN 

Mysteriös de uma herança 
ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

XXV 

— Era mais do que in< , -íquietação, Pau 
.to, replicou a Filha dè Margarida ; era 
«ma angustia horrorosa, o mais atroz de 
todos o» soffrimentos ! De moi» a mais, 
havia tido um sonho »lerrador... nm so-
•ho t io horroroso que nem mesmo inc 
•trevi a fallar nelie a Zirza. Sonhei que 
o Tia cahir ao» golpes de uns assassi-
no»... 

— Panlo Lantier não ponde deixar de 
fazer om geato de surpre«sa. 

— Foi esse realmente o sonho que te-
Va ? exclamou elle. 

— Foi, Bim, e esse sonho teve para 
mim nm tal cunho de realidade que che-

• goei a convencer-me de que uào 
tornaria a vel-o... jnlguei-o morto. 

— Ah! a «e sonho, Renie, foi nin verda-
deiro presentimento, nma eapecic de avi-
• o de Deus 

— Como »««im ? foi realmente atacado, 
Ilanlo ? pergntton a loura Ziza tre-
flMido. 

Parece-nos inntil dizer qne a pobre Re-
née eítava como snspenaa (los lábios de 
iPauio, O coração pohava-lhe com vio-
» a c i a ; no semblant tran»parecia-lhe a 

a afflictiva angustia. 
-í'ui âfacado, foi, respondes Panlo 

(207) Lantier sorrindo, como 
as duas interlocutoras 
de morrer por effeito de unia liolentissi 
ma paulada que recebi no alto da cabe 
ça . . . 

— Meu Dcns ! meu Deus ! balbuciou 
Reni^, juntando as nulos. 

— Depois da pancada, tive de defen 
der-me contra um ferro que me era 
brado ao coraçüo. Mas, notem como são 
extraordinárias e imprevistas as compen-
sações das cousas do mnndo ! . . . precisa 
mente o facto que devia ser causa da mi 
niia morte inevitavelmente, foi para mim 
0 mais feliz de todos quantos na minha 
vida se tera dado ! A violenta punhalada 
que me foi dirigida c qne niio chegou 
tocar-me, fez cahir nas minhas mãos 
papeis que haviam causado a iniulia di-
gressão a Anvcrs e que tilo grande inte-
resse eu tinha em possuir. 

—Os papeis, que me dizem respeito ? 
perguntou Rence com a respiração offe-
gante. 

—Sim, minha querida Renéc, respon-
deu o estudante de direito : a rarta que 
1 velha Úrsula devia entregar-lhe cm Pa-

ris e mediante n qual a pessoa, a quem 
ella é dirigida, deveria revelar-lhe o» se-
gredo» do passado, c abrir-lhe as portas 
de um futuro venturoso. 

•E tem com effeito era seu poder es-
sa ctrta, Paulo ? perguntaram a filha de 
Margarida e a loura Zirza ao mesmo 
tempo. 

—Tenho, sim. respondo o filho de 
Pascal Lantier tirando dua» carias da al 
gibeira. 

E ' uma destas. Estisobrescriptnda pa-
ra o »r. Emilio Anpiv. tabelliüo, mora-
dor na rua da» Pirâmides, 11. IS, em 
Pari» 

—Ah ! Deus é bondoso e justo ' escla-

Eio dc Janeiro 
Armand Gerson & C. conimunicam que 

nudaram seu estabelecimento (le jóias de 
luro e prata, relogios, brilhantes e pe-

dras preciosas, do rua dos Ourives, 103, 
para 

— RUA DA AI.I ANDEOA - RT. HOBRADO 
fnde continuam, só por atacado, *eom o 
íeu graúdo deposito dos mesmos artigos, 
recebidos directamente da Europa por 
todos os vapores. • (10) 3 3 

Federação Catholica de S. Paulo , íma ' Alí,n">d* Glet,e " M 

(quints. c doms.) 
ÍTIIILEO POSTINCAL DE FI. S . PADRE 

I.EÀO X I I I 
De ordem do senhor presidente do Con-

selho Superior, convido nos srs. Conselhei-
ros, bem como aos Círculos da Capital, 
pura incorporados e com »eus distinetivos. 
comparecerem nos dias 1, 2 e 3 de mar-
ta>, ás 0 horas da tarde, na egreja da Sé 
Catlicdral afim de, obedecendo ao pater-
nal convite do nosso amado Diocesano, 
assistirmos as preces que so vão celebrar 
em homenagem ao 2o" anuiversario da 
coroação de S. S. o Papa Leão XIII, 
gloriosamente reinante. 

Ontrosim, ficam também convidados 
para, aquiecendo com intimo jubilo uo 
convite feito pelo nosso virtuoso assisten-
te eccleslastico, o exmo. revmo. monse-
nhor doutor Camillo Maria Passalaqua, 
comparecerem na Egreja da V. O. 3" dc 
N. Senhora do Monte do Carmo, incor-
porados c com os distinetivos, assistir-
mos. I\H 8 horas do dia 3, segunda-feira, 
a San:a missa o Tedeuni e recebermos a 
hagre 11 eominunhíto geral por tenção do 
glorU:., I.eão XIII, rogando a SS. Vir-
'dln p i ! : preciosíssima saúde do nosso 

Pae c-piritual. 

S. Paulo, 28—2—1)02. 

10—Ù 

CALÇADO INBLEZ CLABK 
Kxtraordinaria variedade do 

ostyloa conimodos e elegante» 
para homens, senhoras e crcança». 

C a l ç a d c a m e r i c a n o , ^ . 

to, (»priugheel) para meninos. 

M e i a s i i i g l c z a s d e M o r i e j 

Attende-se a pedidos para o in-
terior. Clarlc & Coiiip. 
Eua de S. Bonto, C-Caixa 513 

(2as.) 

O 1" 

(22) 
secretario, 

O. Co rn 

P a r a o e s t o m a g o 

e o s i n t e s t i a i o s 

O" uiíico remedio que cura cm pouco 
tenipn o estômago c os intestino», é a 
Mapnesia Fluida de A. Mendonça. 

Encontra-se uo deposito geral è fabri-
ca em 

. l a c n r c h y — l i . d o S . 1 ' a u l o 

15-10 

As pílulas contra a solitária 
de Macedo Soares, usadas ha mais de 10 | 
annos, com resultado seguro, encontram-
se nn Pharmacia Aurora, rua Aurora. 

Só. 2'-6° 30—291 

ES D I T A ES S 

mou a pobre Rence, agitada subitamente 
por um indizível impulso de amor filial 
Vou finalmente encontrar minha mãe. Com 
quanto amor liei dc estreitai a de eucon 
tro ao coração !. 

—E essa outra carta? perguntou a Ion 
ra Zirza curiosamente. 

—Esta outra carta foi a que attrahiu 
a infeliz Úrsula á cilada, cm que desgra 
çadamente cahiu, e por ella se vê, qn 
traição foi premeditada com a mais fria 
e astuciosa liabiiidude. 

Em seguida, entregando a carta ú fi 
lha de Margarida, disse-lhe : 

—Leia. 
Renéc lançou mão da carta, c devorou-a 

com o olhar. 
A loura Zirza lia-a ao mesmo tempo 

por cima do honibro da »ua amiga. 
—Oh ! é infame, é horroroso isto 1 cx 

clamou a noiva de Paulo Lantier com cx 
pressão de indignação profunda, logo que 
concluiu a leitura. Mas n'esta carta vê-
se a assignatura do tabcllião, a quem 
aquella outra é dirigida. 

—Amanhã hão de ser-nos esclarecidos 
todos esses mysterios, que no presente 
momento se nos affignram Inexplicáveis, 
a inz lia de certo brilhar fio meio das 
treva», que nos rodeiam 

—Dé qne modo rahiram em seu poder 
estas duas cartas ? perguntou Renée. 

Em resposta a esta interrogação, Paulo 
I-antier narrou circunrwtani íadamente o 
drama de AnverV que é já conhecido do» 
nosso» leitores. 

As duas amigas sentiam-se estremecer 
de terror, á medida que escutavam aquel-
la lúgubre narrativa. Nem nma palavra 
única se atreviam a pronunciar. 

—E' de toda a evidencia que o salvou 
protecção divina, meu querido Paulo, 

balbuciou por fim a filha Ue Margarida; 

ElJllAf. UE 3a 1'KAÇA (OH O PRAZO DE 8| 

DIAS 

O douíor Jose Maria Bourroul. Juiz dc 
Direito da 2» vara -omiucrclal desta 
capital de São Paul , etc. 
Faço saber nos que o presente edital 

de 3» praça com o prazo dc 8 dias vi-
rem, ou delle noticia tiverem que, no 
dia 3 de março p. f., á 1 hora da tarde, 
lie. porta do edifício onde funcciona o 
-Fórum., á rua do Quartel n. 23, desta 
w.ital, o porteiro dos anditorios, João 
" r i e i r a -de Oliveira Clama, ou quem 

na ve/.es fizer, trará a publico pregão 
de venda, praça o arrematação a qucin 
mau dér e maior lanço offerecer acima 
da sua avaliação, os bens que foram 
penhorados á Companhia Industrial de 
São Ileruardo, situados na Estação do 
mesmo nome, desta capital ua execução 
dc sentença que contra a referida Com-
panhia inovem Augusto Victorio Mcrli, 
sua mulher o outros, cujos bens são os 
seguintes :—Um terreno com uma grande 
fabrica ein começo dc construcção me-
dindo 107 metros e UO centímetros de 
Trento por 120 metros de fundo (fabrica 
o terreno), sendo a construcção feita dc 
tijolo», confinando com a Estrada de 
Ferro Inglena, com terreno da Companhia 
erecutoda e com a estrada de rodagem 
quo vae para a Villa dc São Bernardo : 
a construcção c terrenos avaliados pela 
quantia dc 14:0o0$000, c vão eni 3" 
praça com o abatimento legal de 20 "i 
pela quantia de 1 LSOO^CKIO. Dous bar-
raefies unidos, construídos de madeira e 
cobertos dc telhas de zinco, medindo 
com o respectivo terreno 21 melros de 
frente por 120 metros de fundo, confi-
ando com a Estrada de Ferro Ingleza, 

com terrenos da executada e com a 
estrada que vae á referida Villa de 
São Bernardo, avaliados p?la quantia 

S A B O N E T E S 
W q & \ e a m e t i t o 8 o s 

De GRlMflULT E O 

SABONETE SULFUROSO contra», 
borlail/ia.1, ̂ manchas o as diversas 
CTn/i(õ.-.i(]ue so inanifeatão na pelie. 

SABONETE SUIFURO-ALCALINO 
chamado sabonete do Ilclmericl:, 
contra a sarna, a linha, malhai 
cscamosa.1 o a pityriasc do couro 
cabclludo. — 

SABONETE OE ALCATRAO da NO-
PIUEGUA ompregado nos mesmos 

casos que o precedente. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo v antiepidcmico. 

SABONETE DE ALCATRAO COH 
BÓRAX contra as affccçoeB cuta-
ncaa, chronicas ou ligeiras, crostas 
do leite, dartros, eczema. 

Piius, 8, nu Vivlenne. 

pois que contra um tal ataque deveria ter 
succurabldo inevitavelmente. Graça» ao 
eterno Deus, teve a vida salva, ináa não 
deixou ainda assim de ser ferido. 

— Mas e ferimento; que recebi nenha 
111a gravidade tinha, c tanto isto é ver-
dade, que estou já qtia&i completamente 
curado, e não penso senão na sua alegria, 
110 seu futuro, minha Querida Renée. 

Deveria dizer, no nosso futuro, visto 
que todas as cousas da vida devem ser 
commnns entre nós. O caminho da exis-
tência tem de ser percorrido por nós de 
mãos dadas, e a par nm do outro. 

E, depois dc uma pequena pausa, o es-
tudante de Direito proseguiu: 

—Conduzil-a-bei amanhã a casa do ta-
belliáo Emilio Augny, no qnal enlregarií 

os detalhes da expedição • em que tivera 
0 principal papel produzia nelle uma im-
pressão verdadeiramente estranha 

Affigurava-sc-lbe que aqueilc homem, 
One estava falando, não poderia deixar 
dc adivinhar, quem fftra o complice do 
Belga Oscar Loos. 

Agora porém sentia-se subitamente al-
liviado dc um peso de cem arrobas. 
: O facto dc liaver morrido Oscar Looa, 
«em ter podido fazer quaesquer declara-
ções, tornava para elle senão quasi cer-
ta, pelo menos muito provai ei a impuni 
dade. 

E n g e n h o C e n t r a l d e c a f é c 

a r r o z 

Em um excellente logar. e numa dos 
mais futurosa» comarcas deste Estado, 
vende-se um engenho do beneficiar café 

. . , 1 c arroz. O engenho tem 3 machinas de 
ÜJ e,a » r»daÇen' | beneficiar, que trabalham independente-

mente, em vastos salOes; tulhas, casa de 
palha tanque» o grande armazém. Além 
disso ha um desvio particular da estrada 
de ferro para dentro da propriedade. 
Este importante engenho beneficia 1.500 
arrobas diariamente. O inotlvo da venda 
que será feita em boas çondições c por 
preço barato, é precisar o proprietário 
ictirar-se pari tratar de sua saúde. Infor-
mações por favor, com o sr. João A . Mel, 
a rua d,.s fíusmões 11. 13 dc manhã até 
11 horas c a tarde das l em deante. 

15—1 

! Readquiriu pois uma tal ou qnal tran-
qnilliiiiidc, e continuou a escutar o qne 

esta carta, que ao mesmo e dirigida, t la j —Foi nenso 
de elle explicar-nos, de que modo se acha 
a sua assinatura firmada nesta outra, 
carta, que tão gravemente o comproinet-

te . . 
—Que foi feito dos miseráveis que o 

atacaram, sr. Paulo? perguntou Zirza. 
—Aqueilc, sobre quem tlisparei dons ti-

ros de revólver, mas de certo som o fe-
rir sériamente, conseguiu evadir se. res-
pondeu o filho de Pascal Lantier 

—E o outro ? p tal Oscar l.oos ? 
—Esse... morreu. 
—Morreu! repetiram as duas alnigas' 

com estupefacção manifesta. 
A palavra, que as dnas raparigas aca-

bavam de pronunciar, foi Ian,i,em mor 1 
murada por entre dentes poi uma tercei-
ra pessoa. 

Por Jarrclonge, o qual nem durante nm 
momento deixara de tremer violentamen-
te, como vara verde, em quanto durara 

narração feita pelo estudante de Di 
reito. 

A descrição fie] « jninuúosa do Lodos 

»e estava dizendo no quarto da filha de 
Jpargárida. 

sr. Paulo qnera matou 
Msc miserável ? tornou a loura Zirza 

—Não. . Iiu-umbiu-se dessa tarefa a jus-
tiça divin», respondeu Paulo 

'00 —De que mo< 
O filho de Pascal Lantier, em resposta 

a esta Interrogação, completou em pou-
fa» palavras a narração da» suas aventu-
ras em Anvers. 
. —Ah ! ninguém deve p/.r em duvida a 
Ju.-tiea de Deus. balbuciou j> filha de Mar-
garida juntando as /nãos com um movi-
mento de intima gratidão. 

—Sim, «im, o cen é justo ! «clamou a 
loura Zirza alegremente. K eu nunca de 
In! duvidei ! A verdade porém é que nós, 
simple» inortaes, devemos seguir, tanto 
qnnnto nos seja possível, o* bons i xem 
pios, e praticar tnmliain a joitii.a Neste 
momento devemos íittender a que o noa-
so Paulo está de certo prontrauo d'' . 111 

- Carece de dormir e descançur. F,' 
lier -sserio poi» que se recolha sem perda 
de tempo ao nosso patueio da rua d» Es 
cola de lufeájúua. 

—Irei buscar uma carruagem c parti 
remos daqui juntos, visto qne residimos 
no mesmo prédio minha boa Zirza- re-
plicou o estudante de medicina. 

E accrcsccntou sorrindo : 
—Isto no caso de depositar em mim a 

confiança necessária para me peruiittir 
que r acompanhe. 

—Iria com o sr. Panlo pnra o fim do 
mundo, se fosse necessário, respondeu 
rindo também a companheira dc Julio Vcr-
dier. 

Hoje porém tenho outros projecto» 
Quero ficar aqui com a nossa querida Re-
née. 

—Está gracejando ? 
—Não estou, uão. 
—Mas que dirá o nowo Julio ? 
—Não dirá cousa alguma, e isto por a 

melhor de toda» as rn/Acs. 
—Qual é essa razão / 
—Julio não está em Paris. 
—Mas então onde está elle ? 
—Em Poitier», onde foi chamado 

um telegranima. 

Ah ! espero que nilo houvesoe paro 
facto um qualquer motivo desaera-

davel ? 

—f im é mnitfl sgradavcl. não Ao que 
parece, o estado de »cuüc da raàe do 
nosso Julio é t io pouco satisfactorio. que 
reclamou a presença imiocdiata do filho, 
o qual partiu hontem o noite O telegrsm-
Hia era assignado pelo pa«, a uào >.l-
mittia nma qualqner delonga ou hesita-
ção. 

—Pobre Julio ! qne horas dc afflictiva 
Jignitl» tírii po sido ! 

—He encontrar em poder da porteira 
do nosso prédio um tckgramnm dirigido 

ra num, tornou a loura Zirza. íuswri 
o a recebel.o e a abril-o, . 

por 

—Bem. vou partir. Estou com effeito 
fatigadíssimo e preciso descançar durante 
algumas horas. 

Amanhã, minha querida Renée virei 
aqui huscnl-a para a acompanhar à casa 
do tabcllião, a quem c dirigida a carta. 

—A que horas deverei csperal-o ? per-
guntou o filha de Margarida. 

—A'» dez horas da uianhã, pouco mais 
ou menos. 

—Mas a sra. Lanricr carece de mia 
amanha pnra uma» coramissões especiaes 
c a verdade é que eu de nenhum inodó 
quereria causar um qualquer transtorno 
a exccllente senhora, que tao bondosa é 
pnra mim. 

Como havemos de nós combinar a» 
cousas de maneira a conseguir que uma» 
uúo transtornem as outra» ? 

—Sobre esse ponto conversaremos nós 
duas em oceasião oiiportnn«. interrompeu 
Zirza; e veras que havemos de achar meio 
de conciliar tudo. 

--Boa noite, minha querida Renée, dis-
se Paulo Lantier, estendendo as duas mãos 
á suii noiva, nue as apertou com a mal» 
affectuosa effusío. 

—flos n.lte, Paulo. 
—Est i contento agora h3o é verdade? 
—Oh ! contentíssima, nem sei exurimir-

lhe em palavras, quio intimo e profundo 
e o júbilo, de qne neste momento me sin-
to |uwsuida. 

— E. ama-me ? 

—Aino-o.. . murmurou a donzella com 
voz mai diatlneta. 

A conferencia foi terminada i.or um 
ioogo e casto be,j„ «obre a testa de Kense 

gntda o estudante de direito re-
sendo acompanhado até o pata-

ewada pela leura Ziria, qne quiz 
ievar até alii a ia», ' t i 

tCwlÍMtínj , 

fa l ta ds a p ""O otite. 

F icou ou R S ado com O 

vidros do j Ss» a t a h y , do 

H . do P r o ess o. l ' o l na 

r ua do Senad _<9 , 36, que tu 

foz tao b P O i lhante cura. 

era. D . ü m b Uina do 

Ol ive •>—«ira, roeideule 

em I g u apé , *5f O S . PBUIO 

por 33 a an ^ a Eoflreu de 

ataques do a » 2 t l ima ; 

está cu po nda com 

4 vidros d e « .jatahy 1 11 

Durante SS ais de 20 

annos foffr E*3 u o digno 

cap i tão OS» o 13 du 

In fanter — a, er. Alí-

pio J a o ® b ina , do 

bronoliite a tbmutioa, 

sondo e s nstnntu 

18 vid P C os jpara] 
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Bi mas Muni z s i (An t j n i o ) , Jí 
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na rua CT" arga , l JS i 

des nganado 

poios niod — cos, üoituva 

oecar S2S OR do sangue, 

puz c ® m n ián 

ohelro, i s c o do rm i a 

ecnlado na «T5 ama, 9 

lançava q em ando tossia. 

Es t i ou S?3 ado l ia 

ma i s do 2 S » ânuos . 

O senhor >-rH l iootonlo 

Mart ins G mer, 

golpl iada s c (le .sangue 

inces antcnionto 

deitava p E H la bocca; 

a c h a - i > 2 o curado 

o d iz mu i to 9 9 cm do 

alcat p s ao o Ja t a l i y 

de Hono r i C S do 1'rud J. 

M o r a a roa do 

D . J u l i a inooenta 

o dous. D. S 3 cnr lqucta 

J a r d i c —< oa Figuei-

ra t i nba »Hosso , fobie, 

oscarios d r*3sa i i guo . . . 

E u a do Arcos, 59, 

<s a su « » res idene i t t . 

Acha- ! s e o curada . 

O sr. Domo (-3 rio Brunoio 

teve bronc B a i t e 

as lh ^ã* al ica, 

fa l ta do te» r , m u i t a 

tosse e A auoeira ; 

rua de Ba <S> Va len t im 

n amoro ua i en t » 

e do C S s, é sua 

rosid W ncia. 

Goni resu CT" tado 

trato e r ; «so com 

med ico inco 

mozbf. C ü oje e.' t á 

curado gordo. 

Soff t ia p s ouqa i ano 

ta), que na O se ouv i a 

nem m » pa-

lavra do uo d iz ia , 

o sr. F a e a sto, l imi-

to d mm gno om-

proga o do 

Jorn S» l do 

Commerci 9 , cetá 

l ioj W curado. 

Oodofr do, de 

dez meze o s do edade, 

soffren «T í i a i i r r o 

•offoc nte, e 

ca P O eu-se 

cosi t P S ee vidro* 

do fan io j «s> ja tahy. 
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Cholerina, a Ho r t c i i 
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auucaraia muito qu 

FÓRADECOS 
MEMBRO *oJU*Y P A f 

V«ml< HrAuaJii: Bi» Blet 

•Mme. Anna Contaldi, ) 
»lawe, apnrovada plenami 
de de Medicina do Hio di 
lion ra de participar às 
ente* que mudou «ua r 
» do Porto Geral para ( 
»idor, 7, sobrado onde c 
tender chamados a ijualqi 
do honorários de conform 
tição da pesnoa. 

Recebe parturiente! em 
Consultas das 12 ás 1 

mtmJ 

D i n h e i r o 
PíMoa que dneja ' »p regar «00 cm-

toa em caução de titulo» be» reputada» 9 
hypotheca de prédios collocados. rr-
cebe propostas, qne devem « r d i r i j a s • 
t enti odo. caixa do correi« lettra B, « 
mandará cíamiaar * zera«tu> offerecid». 
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Chamamos a especial a t l c p k interessadês j j a ra a M a b srs. U m s que j á pcssuem stja-
radares e e a t a t a s " J Í O E I T O f i " 

Dr. Antonio TÍC» tle IJarros Sobrinho, 

Oampo Alegre. 

l)r. Alfredo Jordi», Cravinho». 

Antonio Penteado, HcrUotlnho. 

Antonio José do Pfc »cimento, Onaribâ. 

Dr. Augusto Bart.-a, Cornnibataby. 

Major Antonio Baí),<,<j Ferraz Júnior 

Cravinhos. 

O mesmo, liibcirão Preto. 

O mesmo, Torto Jtão Alfredo 

Dr. Antonio I.uij do» Santos Wcrneck, 

Capim Fino. 

liarão de Mello OU • ira 'herança/. Oli-

veiras. 

liraga & Cunba, Ei-tação Floresta. 

Dr. Bento de Dan -, Campo Alegre. 

Bicado & Branco, Carlos Gome». 
Barroso & C. Hft irào 1'relo. 

Haronezadn Grilo Morro Cirande. 

Ciiazans do Negreiros & C. , Santa 

Oertrudcí. 

Conde do Tinha! (herança), Tiblriçá. 

I)r. Cbrispiniaoo M Biqueira, Iracen.a. 

Conceição & C., Santos. 

Dr. Candido Josií de Andrade, Morro 

Granje. 

Companhia Agriroia Fazenda Dumont, 
RibelrUo Treto. 

Companhia Mechanlca e Importadora 

de S. Paulo, Engenho Central de bcuc-. 

ficiar e rebenefieiar. Santo» 

Dario Ferreira Novaes & C., Souza 

Uueiroz. 

Donato Tossoli. Binc5o. 

Eilis & Netto, Santa Kudoíia. 

K. Jolinston & C , Engenho Victoria, 

São Carlos 

Edoardo Trates, Santa Gertrudres, 

Tenente-coronel Eloy rompeu de Ca-

margo, Campinas. 

Visconde 

Franelsco Hnyden, Santo». 
Dr. Francisco V. de T. Machado. Ara 

ra». 

Dr. Firmiano M 

Pinhal. 

Dr. Francisco A. Souza Queiroz Netto 
Treze de Maio. 

Dr. Francisco Antonio Souza Queiroz, 
Treze de Maio. 

1 rancis. o Manimiano Junqueira, Villa 

Bom fim. 

Coronel Henrique da Cunha Bueno 

Ilha Grand«. 

Dr. José de Souza Queiroz, I.emc. 

J . Oliveira & C., Araras. 

Joaquim Tiza. Banharão. 

Joaquim da Cunha Bueno, Duenopolii. 

José Augusto de Oliveira. I.iboticabai. 

Dr. João Baptista de Mello Peixoto, 

liibeirüo líonito. _ — — I março. < ampmas. | Rjbeirío Bonito. [ ,, 
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Joaquim F. 

Villa Biaa-rim 

Dr. José da Cotta » l^ imt. 

Villa Costina. 

Joaquim da Conta Montcir* üumm, 

Dr. José Joaqalin Cardoso d» Mtfl», 

Bom Jardim. 

Levy & IrmSo, Cordeiro. 

Dr Mario Paes de Barros, Puído TOho. 

Pérsio Pacheco c Silva Vallinhoa. 

Queiroz & Barros, Descai valo. 

Roberto Clarh, Rarandy. 

Dr. Kodolpho Coimbra, S Bento. 

Coronel Serafim l.eme da Silva, Tom-

badouro. 

Dr. Theobaldo Sonsa Queiroz. Pedreira. 

The S. Paulo Corfee States C Ltd., 

Serra Azul. 

I). Vcridiana Prado & Fillios, Porto M. 

Prado. 

& 

Duas Barras, 12 de Julho 
fie 1901. 

Illmos. srs. Lawrence 
Comp. 

Santos 
\ Temos presente o prezado 
favor de vv. es. de 14 de Ju-
nho p. p. Quanto á pergunta 
•feita por vv. es. sobre o sepa 
••radar «Monitor», que lhes com-
prámos, temos a informar-lhes 
que o seu resultado satwfez-
nos perfeitamente e não duvi-
damos em affirmar Ber ella a 
melhor machina nesse genero 
que temos visto até hoje. 

Nem mais, mais somos com 
OBtima & consideração 

De vv. ss. amigos obrgs. e 
erds.— Dario Ferreira Novaes 

rf Comp. 

Araras, r> de Agosto de 1901 
Ulmos. srs. Lawrence & 

Comp. Santos. 
Amgs. e srs. 
Só hoje me é dado respon-

der o seu favor de 14 de Ju-
nho. 

O separador e catador «Mo-
nitor» trabalha perfeitamente, 
separando as qualidades de 
cafés melhores que qualquer 
outra machina até hoje co-
nhecida. 

Tive 300 réis mais em lo 
kilos dos cafés passados no 
«Monitor». 

Subscrevo-me com toda a 
consideração 

De vv. ss. att. amg. obr.— 
Justiniano Whithaler de Oli-
veira. 

de Agosto 

Lawrence & 

Sautos, 
1901. 

Ulmos. Brs. 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 
Em resposta á sua carta de 14 

de junho p.p. tenho a lhes dizer 
que ha quatro mezes consecu-
tivos que trabalho com o sepa-
rador e catador «Monitor», e 
estou convencido de que, co-
mo separador é o melhor que 
existe. 

Quem eomprohendel-o bem, 
não poderá admittir outro, 
pois a pratica de alguns annos 
de beneficiar café me auctoi isa 
a affirmar que dentro em pou-
co tempo, ninguém mais usará 

Sou com estima e conside-
ração 

D e v v . ss .—Francisco Hay-

dcn. 

Fazenda Buenopolia, 23 de 
agosto de 1901. 

Ulmos. sre. Lawrence St 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 

Em resposta a seu estimado 
favor de 20 do corrente, com-
munico a vv. S3. que o sepa-
rador e catador «Monitor», 
que me venderam, tem traba-
lhado e continua a trabalhar 
nesta fazenda a meu contento, 
offerecendo resultado muito 
melhor do que as machinas 

de que até agora fiz uso para 
o mesmo fim. 

Naturalmente poderão os 
nmigos fazer a publicação da 
presente carta, a qual repre-
senta a verdade do facto. 

Continuo a ser 
De vv. ss. amg. veu. obrg, 

•Joaquim da Cunha Bueno. 

28 de agosto de 

Lawrence h 

Q u a e s a u f t r - ° l , t l ' ° W a r l 0 1 ' - melhor do que as machin 

l a w u r a R T S " a ~ 1 M O - a 

R n a O u i , ™ 7 u t ™ S BRASIL 
Q u i n z e d e N o v e m b r o , 1 1 - c a ï x a p o s t a l , n . 1 7 1 - S A K T O S 

Rio Claro 
1901. 

Limos. srs. 
Comp. 

Santôa. 

resposta á carta de vv. 

do corrente mez 

dizer-lhes o se-

Em 
• de 2*1 
cumpre-nos 
guinte : 

O catador Monitor», que 

lhes comprámos, e que traba-
lha ha mais de dois mezes, é 
muito melhor que o separadoi 
que usavamos, a separação é 
perfeita e não se pode desejar 
cous i in llior. 

Auctorisando a vv. ss. r 
uso que desta lhes convier, 
subscrevemo-noB. 

Amçs, att. crd. 

Cahzans de Ncr/r- i, os <t- < 'ia. 

Estação Visconde do Pi-
nhal. 30 de agosto de J901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Respondo ao seu prezado 
favor do i t de junho passado, 
em que me pedem informa-

L i v r o rfe p r n p a r | a n d a t 

« l e f c zn «In I C n r c i a E v a n o e -
l i e a n i M H a n t c . 
_ Vende- f30 n a s p r i a c i p a o s 

l í r r a r l n s . 1 5 . ,] 

S E M E N T E S 
DE 

H o r t a l i ç a s e flores 
D a u l t i m a c o l l i c i t a 

Acaba dc chegar lindo sortimento á 

l a O J A I > 0 « I A P Ã O 

j ^ Garcia, Nogueira &, C. 

Para triumphar das 

| DIGESTÕES OIFFICEIS 
deveis tomar alguaias gotas d» 

A l c o o l Ho Ho r f . f i l í h» 

1 

Para combater as indifettões, a 
Cholerina, a Hortcia de a i c q l ò i 
deve ter (ornada u'um copo d agua 
auucaraia muito quente. 

FÓRADECONCÜRSO 
MEMBRO a . J U H Y P A R I Z 1 9 0 0 

Vial« firAucun: Bu» Rldw,t0i1f,Par<l. 

«mo. Anna Contaldi, part»ira de 1.' 
»lasse, approvada plinamrnte na Fai ulda-
de dc Medicina do Kio de Janeiro, tem a 
Iionra de participar ás suas ninipas c 
fmes que mudou mia reaidcniíia da lai..,. 
" d o Porto Gera! para o largo do On-
« 2Í17' " " ' " " 'o " n d e continuará a at 
tender chamados a qnalqncr Iiora, cobran-
flo honorários de coníormidade com a po-

da pessoa 
Recebe —jcelic parturientes em pensio. 
CoMultaa das 12 ás iioraada tarde 

i Ü A S T H M I 
!Oppre»têo, Catãrrao 
' COM OS , 
C I 0 A R R O 8 O L É R V 

UNI ORGJLM 
, í n n B l

 B 0 f r í ' h 0 1 r l v c l m c n t 0 d(> oBtoniagn, lançando tudo quanto romia , „ 

" ' c S ^ r ^ ' ^ 0 q n 0 Í a z i l í a t 6 E a n ? u o 0 W * »mito mo entristecia, 
essa rtonnoa T n ! S ™ C m U 8 ü d e ^ " , 0 ' ! Í 0 3 'OfitadOB, som ontretantu obter fim a 

d f B r " P 8 r " n i e " organismo ; porfm, graças ás pílulas anti-d^peuti-
ü 0 d r ' Hclnzblniann, lifjuci em j ouco tempo perleitan cn o bom. 

José de Paiva 
Morro de S. Ueato—Santos 

X í e s s p e s - s i a . E i i S . i c s a j 

t„ „„ i„ í í Í Z , Í a m 0 3 m ° d i c ° 3 6C1' 0 m<=n aoRrimento (lo coração, receitando roniinnadamen-
In.íJihT, ' U 0 n a 0 n , , n o r a v n n i m o u * soffrimentos, o já dofj ersuadirta do mellioraF a 
conselho do pessoa qao assistia a meus males, usei as pílula.: snti-dyfpépticas do dr 

bn i> ; < I S i a n n V r P n 8 f 1 ' d 0 , ( l o s d o ° t o r c e i r o rtia POPfoitamonto bom, podendo afflanear i/uo 
lio„o nada soflro, doveudo a etso medicamento esse bonefioio. 

EhWw Cardoso Garcia 
(Firma rocouliecidaj 

Q e i e i u n ã o t e r á m e d o 

d o g m a t i s m o ? Todos infaliivelmento, o para esse mal, o ur.ico remedio salutar eüo os 

A n t i - r l s c i e s s i a f i s o s d o d r . E f e i n z s l m s n n 

assim corno a anomia ílôros brancas, fraquoza, cliloroso, oscrophulas combatem-se ccm 

j- ' i 0 3 P1. 0 8 fçrrugirioans do dr. Heinzolmann, que paranto qno todas a.s 

i i a 7 n g 0 ' " , 'onch ,°-:- , ' ) u l n , f ' f i- catliarrus antigos, astbma cedom oom aa piinlas 
oxpectorantes do sua propriedade, poróm, F 

NOTAE 

|2t e x i s t e m f n l H i ü c a t l a » « v e i i d a 

o para conbecimcnlo do todos, avisnmos qro as verdadeiras pílu-
las BMi-dyipopticas do <lr Beinzilniann, cuja fama 6 notoria em 
t i do o Brasil, tóm no rotulo eflr verde-mar, no vidro o no F CIIO 
lateral do envoltorio. um monoiriin.ma OI!, feito do 3 cobras 
marca essa registrada o do tua única propriedade 

q u e 

ttfllWfiAOft « t H B B H H i " 

D E P O S I T Á R I O S 

l eb re Irmão & Mello 
Vendem-se em todas as drogarias e pharmacias 

O i i i p i i i M í i i i É c k i d e 

- R n a (|ninzc do Xoveailro. n. 36 

i : 
I ! !t í)8 

" t 

fclUail fi 

SUL 
Cigarros 

Surpresa , . 
Pérolas . . . . 
..Militares . . . . 
iltouquet (ambreados) 
'T'irf 
iJandy 
líandeirinlia . . . 
I.ittle Star . . . , 
Carmelitas . . . , 
iíonsack 
Novidade—carteiras do 

metal . . . . 

Pin taríesrínLas 
. . iMillieiro ír.SOmi 
. . • «.soou 

KSOIIII 
• s.-swio 

«••SOOO 
85'" il 
«ÍiOOO 
R5IKI0 
«SI If Kl 

> 8.ÍÜO0 

22$000 

Fumos cm parotiohos 
Havana Kilog. 
A [raia 
Peitoral 
l'apurai (pacotes dc 300 

grammaa) 

Cigarros em maços 
1'IIÍZ Milheiro 

N' A l.iTe . . . . » 
Paulistas . 

iy.-.Du 
4^600 

4 |í 20O 

Commcreio . 
Uaporal Mineiro, 
ßympatlucos. , 
Portuguezes . 
Italianos . 
Intcnjacionaes . 
riuminenses. , 
S-Tpas . , 

Cl i a r i i i os 

Pérolas 
Flor de Portugal 
Favoritas . 
Cariocas . . , 

Cento n.SoCO 
ILSLMI 
ilü.-,' O 
11$; F. o 

TS'iOO 
r..>T)0ii 
5$üO0 

Rio-Novo Vir»< m 
tiuyano. 
Rio Novo . 
Cíovano especial 
Pomba 11 

Barbacena 1% 

Fumos a grane! 

. Kilog. 

çoes com relação ao separa 
<J<ir 'Monitor-, rjue me ven-
deram. 

A machina «Monitor*, 
esplendida, trabalha perfeita-
mente e separa o café de mo-
do admiravel. 

Eu a con^ilero a ultima pa-
lavra no genoro. 

Parece ser de duração 
não ser muito susceptível de 
desmancho. 

Com toda estima e couside-
raçfío, subscrevo-me. 

De vv. ss. amig. c vou. 
Firmino d,- Muri"- J'ai to. 

de setem-Ri be irão Preto, 
bro de 1901. 

K"?pondendo ao seu favor 
do 20 dr agosto p. p., em que 

vv. ss. 1103 pelem a nossa 
opinifto com referencia ao tra-
balho do s parador e catador 
Monitor», (jue se acha func-

tionando cm nosso engenho 
central, cumprimos o dever 
dei lies informar <]ue estamoa 
muito satisfeitos com o sen 
bom funceionamento, e a per-
feição da separação das divi r-
sas qualidades é tão exacta, 
que não se pôde comparar 
com a dos separadores que 
usavamos. 

Podem vv. es. fazer o uso 
desta nossa carta como lhes 
convier. 

Com estima e consideração. 
De vv. ss. amigs. obrgu. o 

crd s. 

Barroso d' Comj*. 

rxr i 'A (ICK VKXDl'i SOIíTES 

WSL 

P r e m i o m a i o r 

Caporal finu . . . . 

irros em rarteirinlia se eacontrnm rariado,-

-i^iOO 
45>5i!ü 
3$5W' 1 _ 
•ISMO I 

if «j 
assoo 
jyrnio 
2.>iii)0 

P O U : 5 $ o o o 

H O J B 

EXTRACÇÃO—Segunda-feira, .'! de março d« 1002 
A',S 3 HORAS DA T.UíOE 

C s s í e d i d o s d o i n i e p i o i > d e r e m s e r d í K g 

á T h e s o u r a r i a , a o rir. fimasar.as P i n t o , 

? 9  m ;! r'' : l s /'" "Serrou em earteirinlia se enconlrím variados cliro 
mos como bandeirasjie todos os paúes navios de guerra de to.bn as naoõea re-
tratos de soberanos e chefes d Estado fardamentos militares etc. -te. Sendr que no 
7«r/e Carmenta„• além do chromo se contam um Vale dos nUaes «•„ é. dá 
Arato » nm producto « m w da Perf.Qnarró e no Bonmek outro Vale dos ,,uaes 
300 dJo direito a um beilo córte de casimira para -abada fabrica de tecido!,1 

a da rtRsma Companhia. Finalmente no / « » , / , ai-m do chroino uavi,, ha o chromo 
do jogo do loto com a competente marca ai imo 

^ • o p o a i t o 

R u a G o n ç a l v e s D i a s , N. 4 0 
M i o t l e J a n e i r o 

Agente cm S. Panlo: 

Alberto da SilvaeSouza 
B u a d o H - o s a r i o , u . I S 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

Rua Eílzmrta, n«10 S. Paulo 
flcceitaiiJ.3e agen t e s no i n te r i o r tío Estisdo 

c o f ie rece^se van t a j o sa coin-ntssão, 

A \ ! S O — I ^ n i <! t i o i n n r - o c o r r e a so( (u i i i (<> l o f ^ r t » 

1 'or o ^ o o o " ' S O , " , < ' ° I " " o m í o « " » " » r «Io ' . ( ) c o n t o s 

r í í ;" !-

B A 1 V C 0 D O M I H H O 
AGENCIA F,M 8. PAl'LO 

R u a d © S . B e n t o , 4 2 

L O J A I > 0 J A P Ã O 

G A R C I A , N O G U E I R A & C . 

F a m c r c m - g e x.'>i|iics á s ( n x a s m a i a 
h n r a l M H «lo d l o , s o b r e T ó r l u g n l e Hlias-, 
I l e i í i p a i t h a e I t a l i n . 

AO GATO EM Pi 
Apearia de loterias 

E 

CHARUTARIA 
55, RUA DA BOA-VISTA, 55 

Cesar Teixeira Granado 

A GEMES da "UNIVERSAL' 

briea de Charntos", de 
reira Cardoso & C.—Suo 

lix, Estado da Bailia. 

i-asa q u o ( o m e m d e p o s i t o c l g a r r u s 

d e t o d o s a s f a b r i c a n t e « 

P a p e l d c 
e m b r u l h o 

JV«««e e s c r i p t o r i o , a 7 $ a 
a r r o b a 

C a s f r o A r a u j o & G . 
Rna Florêncio de Abreu, 13 A 

C I C A B K Q S f l j 

2 2 , R u a N o v a d o O u v i d o r , 2 2 
Machinas para imprenso de H. « t n i t n t i . 

Ticl„i pretas e d. c^res de « ••. i .ORt i !.].( ^ 
Alalenal decomposição de 1011 laiim .v * 

Tjp 1,5 de Tl^RI.OT m u i B PKIUVOT etc. 

j .r i r.Mos, pós para dourar. 
I" <>•••* ;>•!> lornacs e obra», ai fardas e bobinas. 
Artigos para encadernação. 

Arcfssorios pnra zincographia e gravadores 
Motores a (faz. pc:.-oleo, (íaiolina, C U x a i » c "511;j 

Material d- elct:ricidade, dynamos, lâmpadas elecuttu Uns 
cai i ries, etc. ' ' 

-'.rlímento e deposito gerai de artigos para as artes graphies«. 

» m» « mal» importante nente (enera. Prr«»« n o i l n a 
Tara orçamentos, preços, indica,;ùes, installasses e lustro,çües praticas 

tu pessoal, dirigir se a ».'. I.% V U M H 

Endereço telegraphico TERLAMB—Rio . 

I 

P R I S Ã O D E V E N T R E 
Falia de m<nsfniagio. ,1,'ires d" cabeça' tonteiras; man esta hem.-.rrliolda» 

vertigcas digestd« difficeis, moléstia» do ligado, eiccsso da bílis ctxram ae com aa 

H L Ü U S D £ TâYVYA' 
M. MORATO.—Propagado por D. Cario» 
As íejitima« o boas riI.t7.A3 DE TAYUYÀ , M MORATO, remédio i r » * 

pensarei em todas as rasas e dc que toío» derejn ter sempre p»l« monos nm trm-} 

quiniio. vendera-se; 3<J -JI) 

E m S . P a u l o . — B A R U E L & O . 

curam-se com o Xarope Silva Lima 
~ D E P O S I T Á R I O S — B A B P E L & f ! . - ~ 
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As pessôas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades 
como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-
tima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de 
cal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
]| constituição forte—gangue rico e puro—é o resultado 
i( natural de administrar na infancia a l e g i t i m a Emulsão 

de Scott. E o "primeiro passo" para uma saúde 
perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 
quasi todas as enfermidades. 

O 3P r lX3a®±ro P a s B O . 

As imitações s2o caras a qualquer preço, A legitima leva o rotulo do homem com o bacalhau ás oostas. 
S C O T T & B O W N E , C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 

M e fabrica de jacás 
DE 

0 
& 

® m 
o o 
if * 

O L I V E I R A & C. 
Tem sempre em deposito grande quan-

tidade de jacàs trançados para café, di-
tos para miilio c esteiras para carros. 

Trabalho perfeito e garantid 

D 
Limeira 

40—7 

XAROPE e PASTA 

J e t a * . Pinheiro Marítimo 
de LAGASS3, Plr em Bordeaux 

JpproiijM pala joili dt E^HM do LÚ-fc-Jmin. 

Popular ha 30 annos, 
é o único preparado 
com a verdadeira Sei-
va de Pinheiro, ex-
trahida pelo vapór 

• d'agua, logo depois de 
? cortada a arvore. Cura 
«os defluxos rebel-
des, a tosse, as 

• » grippes, catarrhos, 
bronchites, moléstias da 
garganta e rouquidões. 
Mm P A R I S , 8, Rue Vivienna, 

• naa prinrlpaM Pharma=iu. 

Dentista 
o cirtirgiilo-dcntista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, cm 24 lioras, com um processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
ao artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8$000. Obtura a ouro por 10S 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
licil que seja por 25$ a 40$. (não em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes c os torna alvos por 0$ 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 5$ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
(lentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
trações de brilhantes. Tracla das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mcsino lias pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hygie-
nicas c com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos nmis con-
snmiuados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

R u a de S. Bento, 31 
Sob rado 

T T 

V_/ 1. . _ 

Pr ime i r o f abr i can te da A l lemanha 

Incontestavelmente os melhores qne se encontram a ve 
Únicos que resistem ]iorfci(amcnte ao nosso clima 

SONORIDADE EXCEPCIONAL SOLIDEZ GARANTIDA 

Grande sortimento destes ma-
nificos pianos receberam os úni-
cos .representantes para os Esta-
dos-Unidos do Brasil. ; 

E. BEVILACQUA 
C A S A F U N D A D A EIW 1 8 4 6 

R U A OE S. BENTO 

N o r d d c n t s c l i e r L l o y d B r e m e n 

9 
Graças ã 

Frescura do sen Perfume 
eis suas propriedades ant isept icas 

o Alcool de Hortelã de 

RICQLÈS 
é um dentifrício^ delicioso. 

Como agua de Toilette a S o r t e i a 
d« J t i c q l imé excellente; e soberana 
contra as picadas de mosquitos. 

FÓRADEGONCOBSO 
MEMBRO do JURYPARIZ 1900 
Vendapir Atacado : Ruo Richer!0 >12,Parte. 

T H E A T E O S A N T ' A N N A 

Kmprezn : L u i z Mi lone 

Companhia de Opera, Opera-Comica e Opereta 
DE 

R . T O M B A 
Especialmente organisada na Italia para uma tournée artística no Brasil 

HOJE—Segunda-fe i ra , 3 de março de 1 9 0 2 — H O J E 
5f." récita da tournée 

Sendo muitos os pedidos, ainda uma vez será cantada a opera cm 4 actos, do 
maestro Puccini : ' 

rs 

u 

F E R S O K A G E B S 

rF 
1 

Mimi, florista A. Marchesi Coniglio 
Musatta, cocotte... V. Cesasa 
Rodolfo,, poeta . . . . Almansi 
Marcello, pintor.. . Sottoiana 
Scbannard, prof. de 

musica Bettazzonl 
Colline, philosopho. Fabro 

Estndantes, 
Meninos e 

Benoit proprietário, Lambiase 
Alcindoro. conselhei-

ro de Estado Mcrazzi 
Parplgnol, vendedor 

ambulante Castellctti 
Sargento das guar-

das;. . : ' Ciampolfcii 

Modistas, Bnrgnezcs, Soldados, Vendedores ambulantes. Criados. 

B a n d a d e m n s i c a e m » c e n a 

Maestro eaneertador a director d« orchestra sr. FRANCESCO CONIGLIO. 
D ir actor de scasa sr. Dante Maiaroni. 
Preçoa a boras do Matame, 
Em ensaio D. Pein de Medina opereta em 3 actos. 

O» bilhetes á renda na Brasserie Paulista, largo dó Rosario, n. 3,. daa 
boras da manhã, ás 5 da tarde, depois dessa hora na bilheteria do theatro. 

Depois do espectáculo haverá bonda para todas aa linhas. 

10 

! Y F Í > S F U N D I Ç Ã O O K T 
Typos para Jornaes e Livros lundidos sobro a maquina « Duplex » com privilegia 

Letras iniclaej, Ingleias, bastardas, Vinhetas, etc. — Espacios e quadrados, Imoles c guarnições 

Filetes de metal—Filetes de leitão em (olhas e systematicos — Accoladas de cobrei 

G . R E N A U L T —165,rue de Vawjlrarö, 
^nm • • «.a .1 . • . . . ̂ iTirtri.n > „ 

PARIS, 

Iliumiiiatlo a luz clccfrica 
Conimaiiilantc : M. r. d. Decken 

Sahirá de Santos cm 12 de março, para 

Rio do Janeiro, Bailia, Lisboa (via mm da Madeira) 
Rottcrdam, Antuérpia o Bremen 

levando passageiros de ]• e 3" classes. 

Este paquete tem boas e as mais modernas aecommodaçõcs para passagei-
ros de 3* classe e tem cosinheiro portuguez a bordo. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores o Madeira. 
Preço da passagem de 3"' classe para Lisboa, inclusivo vinho de mesa, 135$ 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-se com os agentes : 

S e r r e i m e r , B t t l o w & C . 

S . P a u l o - R u a d e S . B e n t o , 81 

I O - L a r g o d o I W o n t e A l e g r e — S a n t o s 
N.B.—Não sc atlendcrá mais a nenhuma reclamação por faltas que mio forem com-

Alfândc 1 , 0 r c s c r l I " ° 4 ns<mL ' i a a l , s 3 J i a s «la entrada dos generos na 

No caso cm que os volumes sejam descarregados com termo de avaria, 
nccessaria a presença da agencia no acto das aberturas para poder verificar os 
prejuízos o faltas se houver. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hamburg Südamerikanische DampfsoIiifffaMs Gesellschaft 
HI*I» VI fr» CQPrrili. rwrnr oi vrna r inumtnnn . — SEEVIÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS E IIAMBURGIO, COH ESCALAS l'EL» 

BIO DE JANEIRO BA1IIA E I.1SB0A 

V a p o r o » a s a b i r : 

ASUNCION 
TUCI'MAN 
BAHIA . 

O PAQUETE ALLE.MÄO 

19 de março 
26 . 
2 de abril 

S Ã O P A U L O 
Capt. E. KF.TELS 

Sahirá no dia 12 de março, para o 

R i o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 
Preço das passayniis elo « lasso para Lisboa, 1 35$ 
A Companliia vernle passagens «lo 1» classe para 

Ch«rfiour<j polo preço do II». 27. IO.O. 
Todos os vapores desta Companhia tem a bordo cozinheiro portuguez. Fome 

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* rlasse. 
Todos os paquetes da Companhia sío da consírucçao moderna illuminados t 

luz elcctrica possuindo esplendidas accommodações p i ra passageiros de 1" e 3* classe. 
Para fretes, passagens e mais inforiqagões, com os agentes : 

K J o U n s t o n & C o m p . 
RUA DO COMMERCIO, li>—8. PAULO 

L i v e r p o o l , B r a s i l as id R i v e r P l a t e S f e a m e r s 
T . l n l i n , X i a m p o r t & H o l t 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS DO »10 DE JANEIRO PARA NEW VOUK 

B y r o n (novo ' 1 , 2 d e a b r i l 

W o r d s m p i h , 1 7 » 

T e n n ^ s o n ( n o v o ) 

O PAQUETE 

L E R I O G E 
Iltaminado a lm clcetrlca 

sahirá do RIO DE JANEIRO, 17 do corrente para 

3 X T E 3 W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1* e 3* classe para o porto acima 

BARBADOS 
d Í r °C t a S ^ 3 * ^ ^ ** C Í ' ! a d M d o s Estados-Unidos e do 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 

vxSt°esmde'1ra.d0eaçra- V ' a g C ' " r a " i a " ™ A t e r r a c ^ " ' o s incoT 

L d o U ^ m o t d a ^ S n a f 8 * d ° R i ° d , ! — *ova-York I « « 

Para passagens e mais informações trata-se no Rio com os agentes • 

NORTON M E Gr A W Ss C. LD. 
rua primeiro DE março, 58 

E em Santos, com F. S. llampsliirc & C. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 

Société Générale cfe Transports Maritimes i Vapeur de Harseills 
O osplcmlido paquete franco 

Nivernais 
CAP IT IO LAVAONE 

Espcrado da Europa cm Santos, no dia 3 de maroo, sahirà, denois da (nJis. 
pensavel demora, para 1 

G e n o v a © N a p o l e s 
Parajiassagcns e mais informações com os agentes: 

vwm uo U^VIIlin . 

, A n t u n e s & C . 
Em S. Paulo — it na d<> Gommcreio, |5. 
Km Santos — Rua 15 de Novoinbro, «5, lo andar. 
i\o Uio do Janeiro — Itua 4,onerai Camara, IO. 

< V 

i M A L A H E A L I N G L E ZA 

! para 

NAVICAZÍOiVE 
S o o l e t ä R l u n l t e F l o r i o 

mmn 
& n - i b a t t l r i o 

Sah idas para a Furopa 
PAQUETE 

WASHINGTON 
esperado em Santos «t i ao dia 9 de março, sahirá depois da indispensável d«-
inora para RIO UE JANEIRO 

C à e n o v a e N á p o l e s 
acctitando passageiros para Marselha a Barcelona com tianabordo em Oenova 

Este pagaete possae esplendidas accommodações para vassaatiros de 
classe knica e 3". 

V i a f j e m r a p í d a 

P r e ç o » d a a p a s s a g e n s 
De classe oniea para Génova e Nápoles írs. oaro 550 
3" classe para Marselha, Génova e Nápoles fra. 160 

• » Barcelona frs 175 
Para paaaagena e maia informações trata-se rom 1» ageataa : 

Em S . P a n l o — M o Briceola&C.—Rua 15 dl Rnenbn, 39 

Em Saotos—A. Fioriía I €.—Rua Viseeidtd« Rh BrHU.ll 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Navigazione 

o ESPLENDIDO PAQUETE 

RÉ UMBERTO 
esperado em Santos até o dia 
mora, para Rio de Janeiro, 

11 de março, sahirí, depois da indispensável de 

Q e n o v a e N á p o l e s 
acceiUndc^passag«iros_para Marsejha e iiorcelona, com transbordo em Génova 

accommodates para passageiros do 1« Este paquete possuo 
e 3.* classe. 

esplendidas 

Viagem rapida 

PREÇOS DAS PASSAGENS : - l « classe par . Génova e Nápoles . f „ o u r o m 

í " • • Marselha, Génova e Nápoles . . ' 190 
„ . , . . 3 Barcallona . . . , , tia 
Bilhetes de ckamada-Xtaitrnse bilhetes de chamada de Génova OB Naooles ao 

Rio de Janeiro c Santos, ao preço de írs. ouro 143. "»pores ao 
Para passagens a maia internações, trata-»« com oa agentes: EM a PAULO: 

I t r i c c o l a ék , C o m p 
I B d e W o r r e m b r o , a o 

E m S a n t o « : 

S u VUconde do Sio Bruço, a. 10 

Serv iço qu inzenn l en t re Santos e E u r opa 
SAHIDAS DE SANTOS P A R A A E U R O P A 

C l y d e : : : : : : ; ^ d.° mzv j 

MAGDALENA. . . J ; .J ; * * 

0 MAGNIFICO E RÁPIDO PAQUETE INOLEZ 

ANUBE 
esperado do Rio da Prata em Santos no dia 4 de março, sahirá, no mesmo di» 

Rio, Bahia , Pe rnambuco , L isbôa . Vino, 
Cherbourg e Sou thampton 

Preços de passagens de 3* classe/ P a r a ! ; i s b o» rs. 14fl$000 
\ l i a r a Vigo 17ÜÇ000 

emithdas nos mesmos termos que as de Southampton «0cne,aj, sãt 

I ara fretes, passagens e mais informações com a 

Agencia da Mala Real Inglesa cm S. Paulo • 

Sua ds S. Boato, 41 (sobrado)—Caiza do correio, R 

Z l j c p 

A A C T U A L I 
L H A N A O S E 
L A S D I V I D A S C 
r e o P E R Í O D O 
A S A B E R , D E ! 
D E 1899 A T É Í 
1901 E D E S T A 
N E I R O D E 190: 

T O D A A C O R F 
S E R D I R IG IDA 
C A I X A F, A O R 
T R A D O R , S R 
R I B E I R O , COM 
S E D E V E R A E 
N Ú N C I O S , A S S I 

T O D O S O S F 
RAO S E R F E I T I 
BO P A S S A D O 
C O M P E T E N T E 
T A M B É M O S \ 
C L U I R O N O M I 
D O R DA F O L H A 

A v i s o s 

DR. GAMA CE 
Clinica medira em 
do crianças. Resii 
rio. 123. Consnltoi 
brado, de 1 ás 3 

D R JULIO XA\ 
de partos n de m< 
—Consultorio : me 
8 ba —Residência 
fephone, 202. 

DR. MATHIAS 
medica, com eapeci 
vosas. syphiliticas. 
Residência, rna da 
lephone, (152. Cons 
1, da 1 hora ás 3. 

0 8 DRS. DIIAI 
JOÃO MONTEIRO 
mudaram seu eseri 
para n rua Marechi 

DR. VIRIATO BR 
dieo-cirurgica e es] 
dos orgams genito-
philis. Consultas dt 
de Novembro, 34. I 
Liberdade, 56. Tele| 

QUIRINO DO l 
i.EiLõEs—Auxiliado 
agente de leilões J . 
c agencia, rua S. B 
ne, n. 877; residcncii 
ledo 13. 

DR. VINCENZO 
cirúrgico c obstétrica 
Universidade de Nap 
moléstias de criança: 
<! sypliilitica*. Consi 
fill. Residência, rua 
niano, 53. 

l o sr. Ubaldii 
Mais do que tudo 

diíer, os factos de 1 

confirmar nossas obs< 

& Jo sr. Ubaldino. 

Longe de nós a ide 

desleal a posiçtto do 

dissidência paulista. I 

defenda integralmente 

taotc do manifesto de 

1901, até porque ess 

na sombra algumas qi 

razão c bem simples : 

de ideias entre os repi 

sidcncia, enja parte ma 

brilhante, aqui pelo mc 

te revisionista. 

Quando, pois, falaino 

não nos referimos a 

pto, que pouco vale, m 

de facto, defendido dia 

<na imprensa, nas conve 

pôde conhecer a vcrdai 

maioria dos republicam 

ram do sr. Rodrigues 

0 manifesto de 5 c, 

exprime as idéas da nu 

cia, mas uir. accordo <1 

qual se procurou fugir 

formular um programfm 

previstos e definidos. 

Em todo o caso, já 

que o sr. Ubaldino, up. 

« ialista, é revisionista n 

da autonomia dos Estad< 

Mas. voltando ao pon 

factos dc 1.° do março 

razüo. La vai o sr. I 

embalado suavemente no 

mil votos, que voaram d 

nas como uma revoada d 

saltarem pelos fios do ti 

larein pelo Brasil inteiro 

* * indicada do sr. Campos 

E para maior confirma 

palavras, os adversários 

mais votos foram os srs. 

mont, que contavam, o p 

força do governo do Rio . 

a do de Pernambuco. 

Dapols desta ultima pri 

doze annos de desenganos 

affirmar de bôa fé que 

púüe rir ainda a moralida 

s ordem administrativa a 

çSo contra o aviltante reb 

toshimes políticos ? 

Na America do Sul, Re] 

aymn de relaxamento. Aqi 

muilo benevolamente eliam 

dades», do México, do Perú 

* um virus congénito daa i 

m< rbo constitucional, de q 

nos de independencia ainda 

libertar taes paizca. 

S. exc. fala que temos 

•as instituições imitadas, a 

Mica presidencial e antes c 

que nllo. Era politica a im 

simples gera qnasi sempre 

anomalias. Pode dar-se, po 

•plantação, qne ó outra cot 

Wía a» instituições transpli 

"Meações do meU. 

A Republica, pov isso m< 

'"piadí. sem os prudentes 

«ransp.tntaçãa, nâo pagou 

"este p«iz, tanto mais quan 

" "3 tido a expariancia re] 

• »ove annoa da Ragencla, de 
I R | ° NaqualU época, foi 

revoíuçi« ntra acabar eom 

* «° tar no On-,r0 o Impera 

Tal 0, , força da inatita 

• «gurança qna amanava de 
«premo acima das ambições 

í * » paqneninaa—qae o axare 

"»ira magistratara pelo Imp 

mesmo a,«núiô bastou por 

pouco tempo eom 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
DE MARSEILLE 

0 ESPLENDIDO PAQUETS riUXCKl 

esperado do Rio da Prata em S a Ä Ä I i 5 da eorren.e para 

G ê n o v a g K T a p o i e s 
classes V a r ° r t e m Cf i l ' 'C"d ;da? l ««ommodaçõe, para p á s s a r o s de 1«, 2' e 3" 

Para passagens e mais informaçõef com os agentes 

O B E Y , ANTUNES & O. 
™ L S Í S I 0 ^ d 0 Commwdo '16-
f.™ SANTOb—Rua 1Ã de Novembro, CS 
NO RIO DE JANEIRO—rua 1» de C c 0 . 34. 

Compagnie des Messageries SfcHtiows 
O V A P O R 

indisposa*el°demora'U'para' " " S * n l ° ' ' " d i» « * dapata da 

M o n t e v i a é o 

_ , , 0 r « ' y s A n t u n e M A C o m p . 
Em Santos - B u a tf, de Novembro, «6 1.« i — 
Em 8. Paolo.—Koa do Commercé i 15. 


